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ENSINO OBRIGATORIO 
lIa <)3 í111110S (jll o Brasil il/augurou l/JIl dos 

lJIarcos da sua cio" ili::;ação, proIJ/1Ilgando a gra­
fuidade do eJlsil/o pri1nario pelo ~ 32, do arf. 179, 
da sua Carla C ollstituciollal. 

.1 lei correlati'lJa, a da úlstrucção obriga toria, 
scí ,'eiu f"iJ/ ta a JlHOS depois. ó em 185-1. pelo 
art. 6/. do regula/1/e1lto 11. I .. UI A. de 17' de fe­
í.'creiro, foi q1ie se estabeleceu. apenas para esta 
(aPitai .' 

.. Os paesJ tutores, c1lradores, ou 
protectores que fiz /erem em slla COIJI­

panl1ia lIIellillos maiores de 7 a1/1I0S, 
sem impedimeJ/to Plr'j'sico OH moral, c 
lhes I/ão derem o ensino pelo menos 
do primeiro grau, iJlcorrerão lia J/lulta 
de 20$ a 100$, cOl/forme as C lr­

cli1JlstaJ/cias. " 

i'illle e Ires aJl/IOS e /i-"i.1eJJ/os sob o irnpcri 
drssa lei. lJlle jalllais foi c1llnprida. ape:;ar das 
tenta/Í'i..'as de Ires grandes Patriota', os beJ/r­
lIleritos estadistas 1!.11.~ebi(1 de Queiro::, Paulil/o 
de Sou:::a e João .·llfredo. 

RIII 7873. /,or iJlicil1ti'l.!ll do drputado CUI/!1a 
Leitcio abrill-se 110 Parlal1lellfo e 1ta Imprellsa 
!ollgo debale sobre. a cOJI'l'eJ/iel/cia de Illlla lei 
.ueral é]1U' decretasst' o ellsiJ/o obrigatorio em todo 
tJ I lIl/,crio; J//êlS. e11l /'rojuto ja.,:: es~a lei a/é 
llOie /lO. archi,'os da 'a1l1a}'(1, 

o Esta 111 os li Illfillgir () primeiro cculel/ario da 
lIossa il/depelldel/cia po/itica. e aillda cOl/ta/J/os 
IUH IlIlJIlerO de llllalp/wbetos ttio aVl/ltado quc -
a despeito de sC'nll()~ llma Jlaçeiu qlte I'e/lsa, uma 
lia ("io que 'i ire - aiuda as, i1l1 l?lItill1o-J/os Izlf­
lIIillzado /,eral/le 11 ti 'ili:;açao (' o e.rell/No da 
yral/de maioria do. P07'(H. 

O el/sino obrigatorio. C/HIJ já cOl/stituill as­
SIlJll/'lO de disCllsstlO acalorada ('11/ éPocas d'­
,'l'rsas c CII/ l/lll1si todas as lia 'ões. é hoje prill­
cipio victorioso e1l1 todo () orbe civl~li:::ado. · 
Ncbatidos thn sido lodos os arflll1l1ell/os CVI/­

trarias â sua applicação . 
• 1 pretendida offellsa â autoridade pllf('rJl(1 

desaPPareccll peral/te a protecçcio da lei a al/l-

1'(1rar a criallça cOJ/tra a tJ'1"allllia do pae que 
pretel/de cOJldcIJ/J/llr o filho á igJlorcwcia rtenla. 

Pel COJ/stituição da NC/'lIblica Ilão podem 
el/tre J/ós exercer ó priJlci/,al direito do cidadao, 
ti direito de alistar-se para eleilar. os 1/Iendigos 
l' os aJ/al/,ha(retos. <lur são olltros tal/tos JJle1/­
digos e milito lIIais J/OCÍ'l'OS á collecti'l'idadr do 
ql/e os primeiros. 

COl/lra a mClldicidade o podrr publico sc iJl­
sl/rge e a policia agc GllaJldo quer. COJltra o 
allalpJzabetisJJlo. eJ/tretallto, a atrão do !J0t'CYJ/O 

é 11 11 lia, pois rstá provado, /,01' quasi 11111 scc/llo 
de rx/,criCJlcia, que dc J/ada 'j.ralem. (Ol/tm 
semelltnl/te praga, escolas P1lblica' í' eJ/siJlo gra­
tuito. 

Do que precisamos é duma lri sabiamente 
reg1llameJltada, de executores dedicados á causlI 
Pllblica e, prillciPa{lIl1l1e) de um·a /,ropaganda te­
lia::; r persuasiva. 

Não está alli a Ilossa mocidade. essa valorosa 
mocidade sempre Jlobre uas grandes acç-cs, lIão 
está ella alzi a mm'i1l1cntar-se para (l def Sll na­
Cional acudilldo pressurosa CIO ,Jibrc1J/t s rcos da 
pala'vra ardeute c /,atriolica de Ola'i'o Bilac? 

J1as, 'essa alJlla de porta, esse palriota ardo­
ro o. ahi stá prompto paru toda' as lutas, rijo 
t' rc oluto para todos os (,1lIprehelldimclltos que 
eJ/graJ/d('çam (l Patria. 

O' prill'cipe elllrr a musas, â JIlagestoso Cl/ltor 
da pala,.'ra. alMeta gra1ldioso da linguagelJl do 
_\t'1I ti1JlC'Jlio, quão feClllldissiJJlll \'(~riC1 aillda (7 tua 
obra em bCJIl da PaU'ia) si o Iclt 'j crbo clt mme­
jlultt'. que jâ wlla 'vc:: calou fUI/do lta alma 111-

rÍLI/IClI, fos '(1 /,01' t'sse,' sertões elll fóra a pregar 
lI/{ a ~\ Cf 'tio Bras[leira I'ara oi i1.'er de uma 'vida 
que IIH'rcça ser glorificada pela historia" precisa 
cllfC a f"'a/eJltia. a br07.'ltra, o hcroismo 'a abtlc­
{jadtl dedjeaçt'io de selfS filhos 1/0 defesa da 1J/te­
gridadt' do tcrritorio llacioJlal surjam á lll:; do 
ellsil/o, desse fogo sagrado que abri/llOl/la ([ intcl­
li!) I/eia c cllllobrccc o coração! 

F, CABRITA. 

==~~========~==========~== 
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I - IDEAS E FACTOS 

A ED.UCAÇÃO NACIONAL 

A EDUCAÇÃO P Il YSICA, I"óTELLt::CTUA I. B C l nCA 
E A DEFESA ACIOJ\AL(·} 

FAL LENCTA DA EDUCAÇÃO 

Uma da~ critica.;; mais insbLenles q ue nl'~Lcs 
Lelllpos dr posiUvtsmo ~cic lll ifieo .:;c frz ao C:) I)i l'i­
Lualislllo lilcrario procedente foi a da fa Jlcncia dn 
escola, COIllO meio de l'cgen(,l' aç~10 socia I. 

A brir .c:-:;col3.s se,,'ia, fechai: pl'bõcs, e p l' epnrnr, 
em hases 1I1(I e~ll'uct. l vel~ fi fcllcidadr humana . EUa' 
vieJ'tHll, multi pli cada::., e' a Cl'im inalidadü continuou 
a Jn~sl1la, a.;: r~ ri~õc emprc chei a,;:" ~e nuo agor'H 
mUludos 08 Cl' llIlIno~os de meios mais h ab('i-s (" 
culLos de exerccrem o cri me. ~as c co la:; c nas 
uni\'crc; idadc }ogr ul'aln clles os conhecimentos IH"­
cessa.rio iÍs raç~nl~as de bCllsnç;io, sC' I'vidos pela 
phys lca, pela Chll ll lC3, pelas sciencias bio logicas: 
I)~ I!?ory t~)~ do :rigal'io» Ou a 40ca ia Ul1'3Z do pau .. 
Sao Irl'ls~c,) da J nc111 llll'~t comparados com o' ,.aids 
d~ handido a, a ul olllUvCI, q ll e baqueiam bancos, 
v!oland<? os co li'ps ú lu z Q>..h ydl' ic:J. Ou com O" !:'t'l­
b lO-; lll1cl'ob iologi. l a:; que seltj('iatJI, nagun dos 
POÇO)) ou das corre nle"', cult uras de uu ·105 lv-

, pll iC') Ou cho lrl' igenicos. . . '" 
Ta ll1 bern os lou vores inlcl'rninavci .... ao ll1es t l'e­

esco la que, na p lll'ose de ~ l o l ll{(', ga nhal'U u g U (,l'I'a 
de 70, ~e ~'âo menos cn lh us i a~licos pelH Europa, c 
na propl'la AIJ t" lll an hu, depois da sanguci l'a dp"a. 
toda dc~ t ~ guen a sem l ri u ll tpho - quC' a inda 
q ua ndo U1Jus lo semp re p Cl'miltú úS m ulUdõl..':; que 
a mam o succo so, a ju ~lifica li\ '3 dfl ~ ideia'i m:üs 
abs ul'das . . , T odos os va l or rl.: intelleclll ue da nossa 
c ivi lizaçã~), ell\ mesma quo Se eonstl 'uil'n sobre 
clles, vacll1 a abalada nos I.;eus fund amenLos : lemos 
todos o di rcilo, olha nd o fi. in im Uffin3 yoI carni fi cina 
de~l'eclação, rui na que são o co~po de -Uclic l.o <.I o.~ 
mais pavol'ohUS t.ort1l ras sorrt'idas p la hu man ida de 
d e. dizC' ~ que não va li a a pena ta nt a esco la, ttH\l~ 
Un! \"C l' .Idadl..', l onlos Ji v l' o~ c t a nla" philu'tophi as, 
se hav lQ de clcu' luuo na mais hol.'fol'o:--u ca la mi dad e 
qu r .,os iglla l'o~ t ~Jl1 p OS barbaros nunca vi ralll . 

Com o aos CI·IIlIII.IOSOS modcrno~, ap l..' l' f(' içoado':i 
pelos , novoS CO nllf'C,lJTIc n los appli cados ;·l ol' te de 
mal I.a zr r , a h1ll113111d adc inle it'a o.p pl ico u 31;j ~ u a 
e nc:p'lus accu.n~ lIl ad a' no trulJu lho, tl" suas c i. 
cnc l3 ~ adqulI'ldas p C' !'::'l'\'crunlcmenll..' nu paz 
ao cr'imo do se elltr'{-' lllo,l ar com 1I0la í'l'l w ldade' 
a pn~lilho 'S incc~diari a~, ga;'cs asph yx i::Hlt cs, liqui : 
do~, lnfJa lllllluvels, chu\ a de m elra lho , l> ombfls 
Cs Ll tlçaJhalll c::, ... qu e em lempo u)O' um os scelc­
r ados podr ram sequ.er imag in aI'. L? cp' ~)is da ra llencia 
da e'cola,. a rallr ~lua gl uba l da CIVIlIzação ... 

~ssa IInprcSsao ~ 150 acalll'unhadol'a qu r (' 
preCISO . Ulll~ t em Pl'3L'I U cOl'agem, a que desa fia :.1 
scrrna Il"Onl a, p ura Hu m momenLo CO lH O pslc pr'o­
cura.." com as cau~as do d cs~s LI'e a ,'chabilitação 
da 1~6a ge nerosa qu e Lr l' tlllnoll n c!;s n il1lm en~n 
abOmInação . . . 

l~o llv(" a princ ipio, UIII 1: 1'1'0 funda mental. Con­
fun(hrnn.I-~c coiSas diversas, que infelizmente flluita 
ge~f e alnda confunde, - insll'u c{'ão c educação, 
CUldo~-se que instruindo uma crinnça Ou um ,'npaz 
se faZia d l..' lIe um homem digno, C0ll10 ~e pintada 
um a cosa por rora , . e "inda 101' denlro, nós a fi· 
xe scmos ampla, 3I'('J.3.da, confoI'Lav~ l , segura, sadia, 
capaz de todas aS utIlIdades de habllação. A insll'u-

( - ) ~onferencia realizado sob os auspicios c p or 
determInaçüo da LIga da Defesa Nacional em 20 
de Novembro de 1917. ' 

cção. u!l.\"a o. conllC~ill1t' lI.lo,. como gnl\anizaçoio 
cxlcrlol' quI..' I1UO podia alllnglr a h'ama intima do 
mela i que C' lI a I'c\ ·e~li~ e pOl' I anlo n;,1o p 'Oclia llIocli­
Ocnr .~"'qUCI', n~s qual idades que so c}..igiam delll'. 
O dOH'fldo a p1l1ccJ conlen t ova, eomo se fora Iifra 
le oil'o de Iri. A cr iotura humana criada á lei n~á 

do mUIl(I? recebia no escola limas noçõcs imperfeilas 
Ou :lpel'fr,ç(~ad3.:i que lhe rl1l'iqueciau l a inl c lligene iD,· 
- o o :;:enLllnenLo, com que se faz :J mo ra l, - c a 
vontade com que se cdlflca o caracle l' ficaran1 
a~nlldynados, incu llos, pl'i milivos, g"I'OS~(' i l'OS, ill­
st InOLIVOS, porlant.o deshumanos, apenas srl'vidos 
pal'a o !na l pe los pro pl'i os conlicclI llC'nlos que fi. 
In5lJ'lIcsaO lhe porpo l'cionflru. 

~ Ill'3Lru.cÇão nfiO dcvi ~ ser portanLo o rinJ, 
senaO o melO, um uos me ios (I a ('du("a~ão. Esla 
era ou seri a :1 ),pdem pção do gcnero hllmn no. E 
cada povo 'civil izado ou prósp ero, dt1nLI'O de ~i 
mos.mo, :-lO poz a modificar os se us p l'oce.~!!'os pr (( a­
goglcos para. con'-rgui l' a l'ducação nacional. (J 
fulu ro cidadtlo !:ic l'i a tomado no!) p l'imr il'Os an nOE= 

.. dar-sc -l he .i ~1H untes da escola jal'dins de in(ancia; 
c.af:.a~ elc crianças, ellucaç50 do::, scnli dos, d a scn­
slhllldade, do conhec imento, da inll..' lI ige ncia, da 
vontade, do caracler', com as praticas insisle nlcs 
da ho~d~de, do l'ac iocinio, da Qcç.10, com o ende­
reço CIVICO que seriu o rec ho da a bObada dosbu 
muruv il hosa cqnsLrucção. Bom, inLc lligcnle, acUvo, 
o homem rslaria p reprado para c icladão. A "ua 
!;(''!!-,lbiJ ldnde -:c cmpl'cgu l'ia em q url'el' a pat!'in , 
nc nna de Lull o, e lIla is qu e n si mes mo, do und e 
fi .abnegação aLé o sncl'i fi c io p I"Op r'io, cmhol'U ~t'~ 
cri fi cando qu em quer q ue fo~.;e, hOIll ClLl ou home ns 
0r r oslos. A su o i nh~ lli ge nc i :l !:Iel'i a destinada a 
a ugmen tal' o pa trimoni o co rrlllHllI1 dn jJa!ri a, cujas 
vanl flg'e ns de ideias e de r iqllcza~ de lOclo o gc nel'o 
q ue Lra~o l1l as. ideias, scl"if\ 1Il Lo rl as a d q u ir id as p a l'á 
o pl'oyel Lo u nlco c exc lul:>ivo dos concidndàos, A 
s~ l a ncl ividade vig inrin co nslantcmentc p O!' a cl qu i-
1'11', .co nSe I' Va l , mu ltipli ca i' os ,neios de ncç~lo do 
palJ:II:t cOJ.1Ll'n t o d o~ os obs Lac ul os malel'Ía(\s q ue 
IJle IlllpedlssclII a expant-.l0 r u g l'andcza incontl'u s­
t av L 

Os homens C' ng l'a lldccido~ pela in.,lrucção i nd i­
\' i d ~ a l'não ev il a rUIll o c ri me; as nações engr a n­
deCIdas pe la educação naciona l del'3 m no gU"I'I'u 
o crime co ll ec li vo il'resp onsavel .. . A culp a rÔI'; 
(~a insl l' ucç:i o, s uppost a o fi m, quando é apenas 
um meio de educaOão; lemos de conchtil' hoj e 
qu e a culpa 6 la mbem d a educação dada COJl IO o 
/lm nac ional, quando ella deve ser exclu:;h 'alll enlc 
u m mein d c perfeição huma na. 

N.io é d o proces o, porém dn má dil'ecç:lo deUe. 
Porqu e a edu cação é apenas uma applicaçiío !lu · 
ma.na Ou bi? logica, ia dizet' plrys iC3, de uma lei 
~Il)\'e l·~al. Ed'u ca r vem de e ducere, condu zir 1'Ol"tl, 
Isto 6, levar pa ra alélll , ~eja esse a l6m, p:1I'3 onde 
nos conduzem, o ct-i pa ço Ou (l vida . Se ncio fÔl'u 
se m proveilo Cu vos poderia traze!' , desde a ordem 
phy 5i lca do cos mos, at.é :) disc iplina bi ologicu uas 
esp Ccip!'i, 08 cxomplo~ que aferidos na lin ~ua rrcm 
corrente rcpresenlam essa le i gCl'a l da nalul~za , 
Int.e l:C'ssa~no", apenas, o ca so hum::wo por agora. 

E não lhe esca pa no liomcnl a mesma intimi­
dade do se i:. O hOlll cm é um microcosmo) denll'o 
no qu a l nos pode n1 0s, como no mundo ex Lcrh' l , 
es tudar a sueces :l o dos phenomenos, rli !oic iplinada 
e mcLhodica , que é a ord cm da \' id a na na Lureza , 
qu ehl'ada ap enas a mon oLonia peja inlercadrncia 
do rhythlllo, que lorna ainda mais evid enle o com-

. passo da disciplina. Como os dias e as noites, os 
cyclos lunares e a R estações .. . ha l'Ilylhmo em 
todas ? s . (uncções da vida - rhythmo do omno, 
,da 3.ctl~ldad C', da fome, da ~êd e , das excreções , • 
dos habitas, do coração, do amor, do JJ cnsamento 
cta I)Oe5 ia . E que o I'hythmo é a medi a da o rd e l~ 
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uniycrl::al. :\Ia l ncuua de naqc('l' lIlIla cl'ianç:a e 1\;,10 
submC' l tida ainda ú disciplina pC'la mudança com­
plela e I'adical que ~e opprotl Clll loclo o 8('11 ~l'l', 
com o \ ir fi IU7" C já é su"ceplivcl de q\ .... ubmellcl", 
pa l'n n sun \rflnlagcm, a eS~a ol'drlll, isto (\ clr se,' 
ed ucado, . que é como ~e chullla pl'Opriamcu l C li 
caso nppl 1cado a ilumunlclndC'. Sr lhe <.1;)0 de mamar 
com jntervalJos I'egulares, (cila llJllH pau~a ú noite, 
cllfl acol:do l' :"t nos 1ll0n1ell!os l)l'ecisl)~, ou só o 
l'eC lanJal':1 ncs~l..'s momen los, C0ll10 ,,(' o contl'llclo 
lac iLo que flz('J'o n~10 devc .... ;;:;e, para clla inron~ci{'nLl', 
ser qlleb l'udo p(' !a inad\-rl'h'ncin, ou de::-nhu, do~ 
con~c i en~es. Se n:lo a agitamos no I )('I'~O, ao SOIH 
de canLlIena~, dOrnle!l1 Ll'anquillalllpnl c, :-'PIIl o 
J'ecJ:lmu l'. l!anl.;am, pocl('rialllo~ dizC' I', conrUl'IllC ~{' 
lhes Loca. E a pl'imci l'fI Nlucac:1o. ordem a que' 3;; 
suas f\1ncções ~C' pl'e<"lnm adlllil'3Velllll'n tc. Lma 
111:\ educação c()nsi~l(' ('111 não leI' m'dl..'m, não re~­
peitaI' lr ll lpo, rÓ I '~ de li\! dai' alimen lo, ndo o dai' 
no momenlo preC ISO, estal' acordaria ú noU!' pO!'­
qu~ de dia o. Iizf'l'am dOl'flli l' ... dO ~ol' l e quC', an.31'­
clllzada fi nutU I'eZ3, a pohr e cl'inlul'3 {, yj('lillla 
tia inscn~nll..'z do~ ~('1l';:' pl' imeiros cducadul'e'-\, quC' 
vem a pagul' com rlob l'adoH 10ho1'(,::; I' rlcsU'osLo~ 
essa prilllL'ira c desoslrada e(lucaç;1o, "em poi::; 
a ('ducaç:.io do l)E".r~o, mllilo an l (>~ cla rtl'l.:lO, pOI'qu{' 
~t.lllcal' C cOndlU',Il" c c~"'a Conclllq~ào p l'('scindr da 
l'a7.i.io do tondllz icto, quc pode uu\.iliol' e uc\'e co l­
labol'ar. ne 11 3, bem pnlendido, lIlaS que podr ser 
condUZido pOl'a onde não quizrt'a (' n:1o devc)';). 

A rdu caç:;1o lC1U, pois, lima J'Hiz p ll ~·sica c plly­
siologicn i nrti~culi\'cl. Exemp lo mu i:., ninclu co n­
v incC',Jl l c do que' () ci o 1'C'c(' lllna~cido, r o dOi Ol'gUIIlS 
Illesmo:-; do no~r;;:o corpo. ll f\bilu[lmo-no~, é O lermo 
usua l, e o hah ilo (o 1I 1llfl d i:-cip li na ou uma (\1"";01'­
dell1 1 a dormi r, n oco l'dar, fi lC I' fOIHC, a to.('~ r 
t aes ~/ora~, c, be lll um chl'onomet ro, que 113 , ida 
con:-cH'n l o n:10 ü ispünsDriulllOE=, 0.<::; n os~as fu ncções 
l'hy th mulll a nos:-oQ vida. Um ltolll('m é bem educado 
se l he ell~inaralll Ou ell a p ren d eu a educar e I..'ducou 
.as ~unct;o~::, do !-oC'u corpo ; da~ f u n cçõe~ vcgela l has 
n~~Hi hUlIlIldes ~l8 funcçôr(l, 1I1u is a llas de sua spn'· i ­
bJlldadc ou do s('u enl cnd imC'nlo: porque se rd uca 
o ven t re, como ~c educa I) Ct' l'tl ul'O" , Ê o\arlo 
qu e 1'0 1' uma e~ 1 rril,l'zo de cOlwci tu, o ll' l' nlO cd u­
c?çün and a I'cb lJ'i clo ú v ici a psychica, qu o nuo é 
dl rrere l ~l(' da outru , c lodos su ~cepth'l' i s do IHC~1I10 
benefiCIO, quo não é p rivnl ivo o('llas, porqu a 
o~clcm, o rhyth mo, a discip lina, o dominio sohl'C' 
S I, l ão necol:'sul'io e prl..' limin ar a qua lqur r domi nio, 
dell a dependem. 

Se a educação humana é U IlI caso par licul al' 
de lei ge ral, e uni vr l' ''nl, (> UIl I ('.onLra~cn so fa lla l' 

.. ,?m fall ellciu da e(hl r::)f~:;1o, porquc n o~ c!ru I'e::itlllados 
lIl espl'l'a cloS Ú n ossa ceguei l':} a dil'('cç;]O con l ra ria 
qu e lhe impri mi l'a Ol O~ n o ~OS esfol'ço-: : cdu ca mos 
mal - é a cOllbúqu cllc in un!ru qu e do nos~o ('1' 1'0 
pod em oc; lil'a l' . Ai nda rcsl rinp-indo ao signi flcüelo 
pSychico e socia l, q ll e lo a r enas lim a d o suas signi ­
ficaç õc~ , {Jode a Nh1 caç;1 o S(' I' d e finid o - fl con­
du cta da viri a 00 ma ior I..' melhol' ,'endi mcnt o hu ­
mano. 

A cOllcaçüQ naciona l ra fh ou, pol'(llI e fo i anli­
human a ou deti huIlI::ma na sll a applicação ; porqu e 
lransrol'll1 ou " ";; capacidades dcse nvolvida .... pelo 
.... xercicio e pl'la ClIll\lI'O, ruio e m um idefl l de per­
feiçãO nacional f' human o, denlrQ da J1I oral, qu e é 
a ordelll subj ec liva, mas conlra úuLl'oS hom ens, 
conl.ra afo: olltras n acionulidade:-;, numa dc-sgl'açada 
concepção de gl'andeza - cha mada r OI' ahi impe­
rialismo - resullunte nüo d a pro pl'i a bcnelll e­
rcncia, mns da cI ~predação e ela l'UIna de lodos 
o outros qu e nã o fo sse m Ou não sejam os nOS80S 
nacionaes " . Ahi esLá a razão do drsuslre .. . 

A educação nacional, pOl'a a dcfesa narional, 
para a gl'Unueza nac ional , d ev e pois ter ump. outra 
direcção .. . Qual lhe dal'ia mos c lhe deyemos dar 
no Brasil ? 

Seria assumpto para um cu",o: a curteza da 
hora e a cleferencia qu e de\'o :i llencI'o idade da 

-------

"0[:.";::\ )!fp!-oPIl\~ a 111(' IJllpUClI1 110S <;C'1I''; \ nt'io~ t1(\~ 

g~~~\~~~ll'"l0!'. local' de I('"r llllUl ou otll l'a qu(>s lüo 
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PUI'3 CIIJ1ll'çar, n ('{Iuca(:fio pIlY"'k<.l . . \ nda l'..;lâ 
í'\:P l'('ss:10 pnr ahi I tll11 1I('lIl t' c'~lJ'icla 110 bicrn iflcado 
e .JIlal COmpl'Clwndi(la no ~l l can{"p, nC .... l l·icl;J pO l'fjUP 
n:l.O & sOlllrntp U edllcaçao 1H' los Illf)Villlf'n lo~ du .... 
nlut-clIlos vOlunlfll'ios,. c aindtt de C(\rlo~ g'1'lIJl()~ 
dc_ 1Il1l~c l,l o~, qut' consll l tlP lo((aa rdll(;aç:10 p hy:-ka, 
~HO :-.1,} conl/l1'('hl'l1{tp lI a cducn<;ào oJ'gnn icu l' f1llle­
{'I,onu l, q.ue (. u IHaiol', pal'te. da vida (,' que !'>PI·Ú,1l1ll 
(Im, JIIUlto hl'l'Vl', alll mc lllHla p qUf' :-.{' deve falt' l' 
t.le~d U ,hel'ço, COIIIO li IIIU contlir':10 df' <.:allt lr t' lh­
fel ic.idarle. EtllIl'lllll-!)C a r't'~pil'açfi(l, Oi ciI'culaçüo ' 
a dlg'C'~ I ;1(), u c:\onel'aç:l0 do..; clrjCctu", n !lI:l I'cha: 
u p~lavl'a, a d~:io, n 311di{:üo, o gu .. to, o -';UIlIl1() .•• , 

c nao apl..'n:r n., cnn t l'acçôe's 1Il1lSCll lol'c!:'. COllltuolo 
dada a cf'I'I'l' lnç:io runcciollol, ainda J1Il'~1lI0 e~~~ 
I'cst l' icla edUCl.Hj:io phy~icn ap ro\'ri l fl a lodos ()~ 
Oll t l:OS or~.ios e fU IICÇÕC''':, O~ IlIttSCUl llS 101l1alll 
apmo flOS ossos, dr ondp, pOIll (J movimcnlo vall­
tagem para o e~'l.ul'I{' 1 o; fi 1·('..:pÍl'a<::lo t:e 3~cel('I'n 
COIII o a ugmcn lo da\.; t rocas ol'~nn i ('a~ P o t;tlppl'i­
mC~lo do csfol'l.;o; pa":!:iam I 1"<.':-; a q ll atro \ezc..; 
lYl::lIS san~lI{' nos lllu~cu l os que "'t· con l t'f\cm' u 
digesl:1o é nJ:.ü~ pl'ompta, pUt'n CO I'I'C!:ipnnd('r~ Ú 
nulriçilo Jllais ex igl'nh~ ; ::te; funcfões lH'I'VO"'U", por 
fim, InrJl !Jrm ganham com o l''\.CI'c icio cOl'pornl: 
n exrita! ' ilidndr r 1l1:l i ... vi"o, o !-ot:nl ido JlIlI~C Lll al' 
llIt1 i ~ IH'l're il u, [I coo l'denaç:lo 1II0t Ol'3 Illrlhol' apl'.l­
pI'in n mc,vimell lo, o q ue I raz f\ ra p ide7. r a dl' li ­
cnd('zu d o t l'n.hal ho, do ondp n ;),f'fI1J i:-.içào cl c q H 3.­
li dade\.; que ~iio 1 'C''"JlI llalll('~ COlllp l('\.fl"':; dI..' prnlh'u 
e de hab ilo, de in ic ial h·a I' de d i~ ' i IJ l in:l, dI..' con l(': I­
~i.lo (' clr J'c:-o luç;10 odNlu adas, qu t' " ,)l ahoram n o 
desenvn " ·iml'nlo d a i nl (' I !i~rncia e nn lelllp('I'U do 
caracter. 

1 ... 10, »1' '~ i .. alllPnl (', l11o~ t l'a COlIJO Il 'IJ I. :-;C'lIl prl' 
SC cO lllp n> lwllde o alca nce d a (' tlll ca'f, Io p hy~ icn. 
Pcnf=':l-"(' que tlC':.;('n\·oh" endo 110 lI ltlll\lC, faz-so 
:l p(' IHl~ sQ ucl(' c ru 1I 1H hOIll(' 1l1 (0 1'1 r : lTt ub IllU llo 
ma ir.; d~ qu r isso, faz,-~I' .Ufl'l, home m, Aqu i' ha uni 
1'(' 1)(\1'0 lnl el'er;:,sun lc: 1I1 ... l lIlc tIV:1OlCnlí', ao; I..' l' in n ~o.., 
[l ,'oc llram o ntov i lll~ n to, d ;jCH';C aos j ogo~ c 1)1')0 -
q1l rdos ; na~ ctico lo." II OS d ia.:, c c l a~~es d I..' gymn a..: -
1 ica ulIglll enl a. a rl"cqul'uc in . . . Rl'ceb i, cntl'('Lant.o 
quando dil'celol' (ia in ~ l ),llc ':]0 pu hl ica, val'ias 1'(' : 
c l a m ar;õr~ de )! flC:-; tl t' u )lIrll n O~ conlra aI:; 3 ul a;:; de 
cdu caç:l0 ph y~icfl, pOI'qU (', dizialll {'1I('r;:" IJota nJlIl 
os lilh os na e"co la pUl'a a prrndc l'C' 1JI (, n .10 para 
ere m arl'Ount u:-i, .. ,\ civ ilizaç;oio gl'rga rJ ol'i u tia s 

pa lestras, dos gylll nas ios, d o~ j ogos pu blicos dI' 
esrorço ; E:;chylo, f1l1 c pOdia bUlCT'- I.:; (\ rO fll dcnodo 
c l'cs i ~ L e neia e m :;\I fl ra lona, Rocl'nt rs qu e ('/ 11 I'oti­
d éu 5upporla \' a fica r uma noite illtC' iru numa Illl' " m u 
pos ição e de pois uiucla !:ó nl val' ús cos l:l " AI Cl' h iQ(!t\s 
ferido - rO I':llll n o l fl vl' i ~ pOl' oulras Iac uldn(!es. 
O~ Ill cl hO l'ce; I' l..' lnadol'C''' t' gy mIH\l.) ln 'i cl e O:\.Co rd 
(' C::lIl'l bl"iclg(' :-;;10 ao /lIr~ U 10 11' IlIPO os ~r ll s melhol'c:i 
c~tu da llles: C:l uc !l-;Lo ll P t' Ll oyd (; PQI'g'f', Hoosc ­
w cll (' \Voodl'ow \Vilso n n~10 b(' c mha l'sçolll dl': 
dirigir o lTIundo porqu e podel' ::un a lJ::\lCI' pinheil'oR, 
fazcI' grand es cuc.;adas, 011 sr l'(~ Jll ca ll1pcôP''; d(' goll 
Oll de base-ball. 

Cc dament(· lpl C i ~:-;o IIlcs «pu d rc is;10 (' IIl'mr za 
parn melhor dil'lgil'C'Jn o Illuncl o, POI'qu{' nü o só 
qu ando t e m uma id(' ia, l ruba lha p "O C~ c rcc () 
CCl'ebro, lambem qu andO ord ena e faz rxrcular 
um movimenLo : o orga m dC~t'nvolvicl o pr. lo t' x er­
ciCio de fulIcções da octividod,' fi ea desenvolvido 
para aS f"ncções da intPlligencia. E al6 u tempera 
(lo caractcl' se Caz ))rlo cxercicio corpora l. }>cr­
mitLi-mc qu e \'os conte lIm3 impl'cs~üO pessoal. 
sobre a qual g"ll s lo de insis tir. Qu e p n"ai s do jogo 
do loot·ball? Eu vos assPg"uro que ell e está reror­
mando, se n:io refaz endo . o carae ler do Rra~iL 
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Lemhra-nw sempre a pt'jmcira \ cz flue flli aqui 
a UIIl campo de jogo. Povo ganido e cnlhnsiasla, 
a ('('tenlar as 31'quilJancadas para as~i~tir a 11m 
malch ,ele pai r irios, dCBu fia dos por um a equipe Pf;­

lrangcII'3, que at.l'aVCS8Ul'a os Jll3reS pal'o. se medir 
eo~no, co. A honr3 F\ ~ra uma vict.oria ; <..f'rlo que 
a l~lI.roJla, ullla vrz mais, 9omo na canç:1o popuJ::lI', 
oH' irIa CUf\"ar o.nlc o BrasIl. O j ogo COln('ÇClI co m 
npp lnusos de animação f' dc1icadeza :l11!; \~C'ncc­
ri o 1"(18, aos vencidos, (Ii \.lposição muiLo ' mais amena 
qu e ? jul~amcnlo fill~l, em que ha muita vehc­
men e ia c algum det.pclto a mesclar o rnlhusia~rno. 
~'Ia s começou c os I:lpplausos continua r'ulIl aprzar 
dos nossos n :'10 faz~rem UflJ ponto, {~ml;o ra um 
PO(' um os eS lra~gC1ros nos vazassem u ooal, Ga­
nllU~'am? Que I mpO~la, ganlla\'3lo :-;em gloria, 
Fa1.lIlm passes s,u cceso; l vo~, cada um occupado com 
a modesla pOSIção que lhes ca bia no concerto 
c>.ll'anhos a, aSsistencia, som conlar pOl' s i, ma~ 
~penas CO,11S1g0, para 08 outros, paJ'a o team, pOl' 
ISSO co nslanlemen le vencedor, A victoria era delles 
n~o h,av ia ~u~"i~a, !l'core de 4 a O, mas pra lImD 
vlctorla a dIvIdIr por onze, como hilhetes de uma 
101 c l'ia : undcc irnos sorl cad os, Os nossos, nfio ; U­
nham ,1)1'aVUI'a , contavam por s i. e só comsigo, ,Já 
na atlllude, vollarl os pa,'a as galerias, quando po­
dlU~, lobrigavam sc m duvida nas mil cabeçaR 
curiosas qu e os filava m admirac.lo~, uma, a dC' 
sua, /orcedora p,'eclilecl n, clljos olhos l)I'ilhavam 
m::us mquIetos, denunc Iando um coraçfio fuai s 
apressado, como fi ins ilir nUln voto de lriumpho, 
Desempenavam-se e1l1 atLitudes de atltletas, sem­
pre correclos e preoccupados, alé o momento d~ 
Intervenção. Quando a. bola vinha, ullI .çhool e le­
ganle so lla\"a azas á rrvoada dos Applauso~, Ou 
á pericia do jogo pes,oal, c1ifOcil, nõo oblido sem­
prc, mas honroso para cada um, essf'S dl'ibliflOS 
em que a genle faz bonHo, ernbora o leam yenha 
a perder, Quatro a zel'O", não valel'a m palmas, 
olhos votivo .. , corações revollos, milagres do in­
dividual ismo, " perdemos, Os pusses , o jogo con­
jugaclo" dI} lodos para o grupo, a associação das 
parcellas, eram resullado, Proruras,emos descul­
pas, melhor adesLromento, treinu continuada, Lalvez 
até uma ralaz delicadeza aos hóspedes , " não im­
porta, haviamos perdido,.. Com o zum-zum da 
mullidão que se dispersava pelos porlões abertos 
vinha cahindo a cinzenta melancholia da lnrd~, 
Por Paysa ndú aróra, andei triste, á procura de 
razões" , 

Devia ser aStlim,., Jú o f'ra, COIl1 os noSSO~ 
antepassados; não os nossos avós, mQS os donos 
d esta terra, que no~la deram, com os seus defeitos, 
della recebidos , Um calOl', exltauslivo ás vezes, 
que impede a approximação ; uma prquena caça 
que dispensa fi collalJoração; a locai" atraz do 
pau; a solidão a beira do rio, educaram atl'avé!:i 
do~ seculos os primeiros bra sileil'os llO individu­
alis mo maninho, em que co.du UI)l fia !;ómcnle dn 
si, e não pode, porque nojo tOl1l, ('1'11 quem co nfiar, 
Os latinos {(llC para aqui vieram sc";am corno todo~ 
os laUno!', de"apr.gado' uns dos oulro .... , incapazes 
de cederem na independcncia de cada um as quolas 
qUf', sO l1lmadas, dão as vanla!2'enl<. uo povo, a victoria 
naci onal. Os Ou lros não", gPl'manos - por ins­
linelo, anglo-sax onios - por ed1lC3{;ão, SÜlI aggrc~ 
g-ados. Unl homem n;'io vale sl'nãu como fra cção 
de sociedade; um jogador 11ão cUltta Sf'IIÜO corno 
parcetJa de team, E e~sa longa cullabol'aç:lo, nu 
raça e no hHJiyiduo, fazem conSLanl('menlc o l"xito 
final de toda s as sua, empresa', "os desp orlos, 
como no. vjda, _ V encem numa o!:) quo tluue ven~ 
CCI'-se nos Ou Lrus. 

De GlI"itavo L::U1l=ion, um pt'ofessor francez cílle 
lhes ia ensiJtar a cultura latina, os I'apazes de 
HaI'ward, a brande universidade amel'icaua, que­
riam :;;o. lwr, para avalial'clfl a lal cultura, se os 
rapazes de "al'is el'am fOl'les no loo/-batl, LJ Jl1 

Irusiee hilionario declarou que só "e con\'l'nceria 
da capacidade de~ties latinos pUl'U o~ negoci o~, no 

dia em que Ulll l eam tia Europa meridiona1, ven­
c~sse os cafl]peõe~ de YaLe, a outra grande univer­
SIdade yankce Porque? Porq ue ganhar no 100/­
ball, Vf' Il CCI' ,nos, des pol'l,O~, ~ign i fica disciplina, coo. 
p,cl'aç:lo, sol ld a l ' l cd~de, lSto f!, nlll'uisnlO, intoliig('n~ 
ela, caracter, appll cados ao bem commum, forças 
que movem o mundo, 

Quando cheguei ú Beira-m ar, es t ava decidido 
a volvor n os o ull'os domin~os c não m e tenho 
a rrependi do, Dos clubs mais opul enlos das grandes­
cldudes, aos mais modestos qUf' vào ga nhando o 
r ecesso do pai'l., aos mais humildes que p or a hi se 
vêm nos logradouros aua ndonudos enlre alguns 
rapazelhos mallrapidos, , , esse jogo de loo/-batl, 
esse~ ~es.pol'los cruc düo S3 ud,o e fOl'ça, c llsi nanl 
a dlscJp~ma, e a ordcm, que fa zem a cooperação 
e n solIdarlcdad c, me enternecem, porque são 
gra nd es csco J a~ onde se ('slá re faz endu o caracler' 
do Brasil. 

Muita::. VCzC~ vcndo~os j oga r exullo: anlevejo 
um Brasil de amanhã, na allurn dc mandar uma 
equ ipe victoriusa li Yale Ou a lJarward, digna de 
se medir em e~f0.rço c adeslramento, com a gente 
mai", forle e IIlal S cu.paz do mundo , 

A EDUCAÇi\O INTELLECT UAL 

Depois a cducaçiio intellec lual. Foi ella sempre 
a maior, se não quasi a exc lu s ivamenle visada na 
anliga instrucção escolar e é ai nda agora a p,'eoc­
cU[lação dOlltinanle do povo, qu e nüo compl'ehOncle 
oulra coisa como vanLa"cm da esco la. O ideal 
infeliz que faz o \'ulgo da pessôa humana: cujo 
desenvolvimenLo n ão pl'ecisa se r inlegral , para ser 
equilibrado, que pode, om 1)1'oveito de cC I'las fa­
culdades, não sor desenvolvido CTII oulras, e nellas 
roceber a solicitação premente e cxaggeJ'ada para 
f oelo o rendimento pos_ivel, la7, qu e a pensiio 
abson"cnle da escola soja o enriqUf'cimento da 
jnlelligenc ia pelos Il1pios purarncnle illlcllccluacs, 
A imagem 6 verdadl'iru: desejavamos fazer com 
os homens e a inlellige ncia aquillo qu o os criadores 
de gado fiz eram com 3 raça dUl'ham : por selecçi10 
dolaram~na do lanla carne, que os ossos, t.ornaclos 
r,'agc is, não a podiam bem . uppo .. tal', e partiam-so, 
com ° prejuizo total da rez o Erro do que vamos 
voltando porquo não pode haver cerebro erricaz, 
elll corpo moIlno ; não se aUingirá a riquC'za in­
lectual sem o desenvolvimento mental capaz de 
a auqllil'jl' e conservar, Cabeça, já o dizia ~[on­
luigne, querem-se anles bem descnvo lyidas, que­
belll cheIas. 

A educacão inlelleclual Sub, 1 iluiu a ill SLJ'ucção 
e~colaI', qu e- (JaRso u ao ~erviço daquclJa, (;01110 um 
dos seu s meios . Foi o pl~ogl'amma hCl'barLiuno da 
educaçfio pela instrueção, COlllludo, em nome cie 
principios de innovaç:l0 uUlilaria ou pragmalica,em 
todos os paizes do mundo se clic;;.culc a questão 
ob,odanle ela inuli lidade de lln< tanlos conhecimen­
tos, adquiridos em plIl'a perda, qllando outros de 
maior utilidade na fira I ica da vida e,peram uma 
oppoltunidade, quo l~"'ez nllnca chegue fi se ,' al­
cançada, Ao Jll('nino c ao rapaz ensinam-se sci­
Cnc ias c artes ociosas, quando sc ienc ias c arles ap­
plicadas seriam immeclialamenlc capaz('~ de fazê-lo, 
em pouco lempo, uma aptidão prccoce e npl'u\'ciladn, 
Para que algc bl'3 c latim e n:1.o logo uma lingua 
viva c um conhecimenlo pI'Q\'eitoso? A I'cspoMla 
ül lmcdiala srria quP a algebra facilitaria u conla­
bi1id~de c que o lal im tornaria mais ra.dical o 
conhecirnent~) de qualquer das gl'andes linguas 
civilizada, E uma, mas não 6 a res posta, A missão 
da eduração inlelIeclunl mio é dolar imm~c1iata­
menle a criança qu e .e conna ú escola de ludo 
aquillo que clla pl't'c i<a para as nrces;idadc3 da 
vida, Seria não lhe dai' nada, dar-lho nUnl tempo 
em que não pode aproveilar a cJadiva que recebe, 
Anl"s leremos de fa'ler disso um simples moia 
inl~Jlectual de dola-Ia daquclie descm"lI lvilllento 
sem o qual nüo ~e l 'á se qlJer um homem, quanlo 
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mais um hOIll(,1ll IIl cntalrnenl e desenvolddo. O 
mai certo processo do inutili'lar as aptidões ,!uo 
fie cnlJ'egam á psco ln. seria manlê-la~ nCS::;P ncra~lo 
I)r('juizo, Foi pO" i,so que Alexandre Dumas es­
creveu num lH~daço de papel, que 1ú r~tã numa 
da~ uil/'inr~' do Mus('u CUI'nuvu lel: .. 1'01'<)11 sendo 
úS cri:1n~a::; lúo viva!õl-, Sofio o~ adullos tão esLu pido!o' ? 
Deye ser culpa da educaç:;o . , Sim, por ralla du 
IInta CduC3Q.ão, digna desse no 111<'1 que prrlnlLtn 
ús c ri anças de \ivo In'jJh o üllellecluol niio o pC'l:­
dcrem, ante o aU~T1Iental'f'm com o flc~('n\'oht l ­
me~to gradllal do cereh ro e Eua~ corre'laçáo_, grn~as 
:i in.lrucçiiu opporlllnn e adequada, , 

De lorlo ... os tempos s.10 es!ot('s c la mores: Já 
PCll'Ollio, ao I ('!TIpO de ;\Iero, fazia o lH('smo I'CpUl'v, 
que nos pódemos razer a ind a hoj", Qucm de nós 
ni'io se r ecorda do mel1inos prodif"ios, no::;:-;05 com~ 
w:1nheÜ'os de aula primaria, 01.1 de co ll f."gio, r('~U­
luidos á vida como residuos dC:-ipO lidos daqu lllo 
que eram, r que marcam, adultos, o, l~ u::;sO de 
mcdiocl'idade~ ? S[1f) f,'uclos pêcos, .al;ul'lICIOS, nlOS· 
sados, f'xp rr midos, amadurado' ú forço, ~('1lI hulllO 
c ~Clll sabor, gn\ços ao regimcn pedo.go~ico on cl~ l ­
tura inlensiva qut' lhes inlpUZf'1II0R , CrJo di' maiS, 
os fi)J>('amOs ~em dL""s('unso eO Ill 11 \ ni(lade PI'opl'ia 
.a.{: 1I1 ada, e a nossa, de' pacg ~ pOl'cnlPs, ainda mais, , . 
(> f'l..fnlfados, se cx linguiraJII, Hpagando-~(~ numa. 
II'blc'la pol,,'C c desc()n~olalla, " 

O nosso filo amh icio o, mas insensulo, fOI ('t1rl~ 
quecer-Ihes (, ornar- lhes depressa a inlelligenl'in, 
H"W atlenlat· que rIe·úamos primeiro a prnos descn­
volvê~10, dt'poi~ jll'C'pul'a-la para a vida, pnro lO(!3S 
.as c,,('ntuolid3t1e~ da \ id a, r 5=Ó ('n l ~10, perfelto 
um homem, con:-OL'guÍl' c!l"lIC' rssa ct}i~:1 muilo 
faciJ, uma acquil.;,ição lechnicu Ou proflo,,;"'lOnal com 
que ganhar a 1II('~ll1a vida, COIll JU"ilJ'C ,r com honra. 

Os pl'ogrommu", OS li'.'r o~, o rrg1ffi,ell e~eo]ar 
pal'a a edl1co~i1o iutcllccl tlul ficam a';'~lIl1 l'ndel'c~ 
ça(los. Primeiro a L':o,coln. ('I cl;\C'n t ar, ~i ll1pl CsnW,Tlt e 
('ducalh'o, eOlllo ('slufa ),f':1I1 I'cgula da <luo pr rmltla 
ús j o\·C'n .... pl anla~ ('l'e~r(, I'('m r H' dC:-i.I!Il\'o lvcl'cm 
normal ment e por IIlr io do noções e princil)al~lcllle 
de pra ticas m sll'ucLi\'us. U('pois o ro l,l p~l~ ou 
gyllllla~io, sccundario, ainda educativo, mUi';; amp lo, 
mab ~t' ra l, acahando o d c~{'nvo J\'inl('nlo ~ p1'epa­
J'ando (' melhodizaJloo as 3ç.q ui s içõc~ gC' J':.l rR, .r.oJ,n 
n.., quaes lodas as applÍcuçÕ('S da "ina s-üo pos~l\'e l " 
(' pl'l'lliC38, Finalmcnle, a eclllcn<;:'il) techl1lca (' 
]lruli s:;ional, (' T1c1c reço pragmal ko uO IHun, p{'r~o-
1I1.l~r1a"e feita c caraz da~ ulilitlnd~s tia nda, 

Sem oiil la su('.ces~ão gradua l, COIII a fll~;10 dL',-;sas 
p1iasp~ inconc iliavci:;:, com a "'uPI) I'esSi'iCl daqurllas 
qUl' ~r a.figuranl delllasiadas, é o Iltesmo flUI' pn'­
Irn" .... algue1l1 ah .. igal'-se a Ulll leclo que 11"" trll!ta 
p ared es ou pilare:; que o ~lI R tplltcm, e que' p:lf'rccm 
-;Om('tlO~r 0\1 qu e n:io tcn!!n nJirel'c('!-01 qu e !-I(' 

jlllg-um di .... pl·n~a\·('i~1 porque nilu são "isto:; n a 
<;; lIU mis:::.:io fundamenlal. Se n o COl'l'PI' da vida 
nün livel'lllo .... lH·fa .... itlo de upplicar uma d('lIIonsl rU­
('(:~10 ~l'OIlIf ' ll'il'a, C]I1C nos rUf;tou a dNhl1.il', 011 
UJll f nelo lIi"lol'ico quc guardamos com ('~roJ'f.0 
na IlU'IlIOrta 1lC>11l pur' isso 1'111''' Jlns tl'r:3o preslado 
JlWJl ()~ b cnc'ncio:-. : n:lo l' p ntlCO obrigai' :\ artivi­
-dadc li ma lru'l1IOJ'ia 1Il01'm'a Ú tl eX(' I'c Íl Ot' u m ra­
cio('inio difir.il. 

~;jo ~:in noddadl' ''>, úqlleJlC'", fIlie eS,llIdol1l c",lns 
qUC':-ilô(':-., t'l"Sl'S fl'ld slrlu'::; ("(lI1\{'ru 1·(·p <."I I- l os pOl'qllr, 
num prth UH que d e qualj'o elll quall'o aJln()~ ~e 
f'azr1l1 rrformas rI<' in~tl'II('(I:l0, nrfll f;('lllPI'{' oS 
I<'gisladon's ou o~ sru'" l'Oll~cIlH'iI'Os nl('t,n~alll n":l 
I'fli,t)es ri r .::rr de ta l'S l' l ae\>; estudos, ..-\liús n.\o 6 
~Ú t.' ntl'c n ó:-; qu e ('~(;) ('111 continua pcnde ll('ia a 
<IUl':-.t:'io <10 latim <: cta:-; hutllHnitlades clas .... icns, 
(':bnmacla~ inllt e i ~ , Basta qu c cllas continuPlll a 
~Cr Illlmalli(/m/ps, is lo (', COnlH\cimenl.os qu(' nos 
nfoslam da hU l'hul'jn c nos humanizam, nllma 
fultura digna Ul'~""'(' 110111(" pal'u não dr\'rr{'m ~el' 
:-.npprimid3't ou ... equer tlclci'Xodas, 

Uma f!uC'stll0 moior ainda que ('~sas mesmas 
~I(t<. nll'lho!l", \' plta<c' da educaçiio i,uellecluul 

é a fO l'nHl.çÜO dos educndo l'(>:-; , sem ns qUlles nnua, 
mos a l)St,lulolllcn le naela, se pó«e rner, De IInu" 
nada ~e fa z; quem não foi h(')1 1 {'ducado, nào pÓdt: 
bem educar, Não For improvisam, pOl' nomcaçiio 
('ducadores. A peungogia é uma sciellcia e tIl1lU 
arle, dirncil, que o:-..ige aptidão c tirocinio: IClIt!IW 
\ il'á, (,Rtou cprlo, l\1ll que "lia !'Ct'á, mais o u melhor, 
IIll1fl humanidade, como a hygirnl', porque cada 
rapaz Ou I'opo.l'ign quo se rorma.m pal'a a dda de­
vem sab(l l', pOI' cdllca~ii.o, Cúmo se gua 1'da C' pr(.'~crva 
o. ~uuctc proprio e a do~ seu~, ('.omo s(\ cria l' se 
rduca, desde o b('r~o, se não de an lC's, a pl'ólc que 
UJ1ti e ou lros lêm de ler, como o desUno maior 
que nOS dcu a nüluT'eza. Pois hem, coisa absurdo 
c ridicula I Ainda I~ a pl'Or('s:-;or('~ que nilo apren. 
ll(,l'am sequcr a cn~lJ)ar: de\'r!U s(' r raros o nol o­
l· iuJllen te descon~eilllnuos. 110. (lutros qur não 
aprenderAm a ensmar, embol'a curSo.'>;;elll as ('~cola~ 
apropriadas: ,r.;ão numerosos, co nlwcidos dos que 
11(I nm com (')Ie:; (\ aponlo(los COIU de ·\alit). Peul' 
::aiuua, lia ceõ;sas c .... colac.; :lI)l'opl'iado lO , que chamalllos 
nOl'lI1HCS s('gllndo o habito fJ'nncez, on<ll"" se d evê l"a 
en",inul' a rnsintll', llIas cuj os prufe~soJ'('s nflO (l 

apl'end t\ 1'3 111, c, sa h as l·tll'a~ r}..cepçõcR, n:l0 POc.lC'1H 
portanto i.,"nsin:)I' a f'lI·dIlal': l~ l'ti~CS, ning-ul'nl o...; 
acha IW11, e tod n a (.:'1'111(' qlle as!\illl C, f' :.l!o,silll 
deve sei', 

Toca :b rai as do di"pul'alc I Cnrecclllos dr pl'O­
fe"'sol't.'s puulir.os - fUJldamo~ para 05; hlZel' urna 
~scu l a norma1, paro a qual nOIIlNIIlWg, nã o os pl'O­
rCSSOl'('S mais capazes d('~s{' nOIlH', nno oS mai ... 
('xpC I'inl('ntallo8 melllhros do mngi ... trl·io , !lia':' U 
hacIHl n"i-.; ~11l di1't'ilo, c1oulOl'('''; (\111 fn (l'd icinn, CII­
genlwiro)'>" Illilitares, lei r.ndo, I qUl', sefll noç{io UI\ 

peda~og-ia, sem pos:-ihiltdadt· clt' fi adquiril', St' 
IInpl'u\'i .... aul IIlcstrt:s de ll1l' lhouos, <1\1 e l olnJnlt'n tr 
ignoram! o JjI'a~I I , ha e.::.colao,,; que' se prop õem a 
f01'mal' PI'Ofl'SSOI'('S puhlico .... , não 1110 C'Ollst:l <!U l' 
oxisto alguma onde :-;c forlllr!ll os meslres dt·-.; ... '·t; 
flllur()~ 1·)I'()rCS~ol'('s, 1':1 Paz(' .... (.\(' os c n~ iIl3n'lll a 
('nsinnr, P or i sso fl c Jl a"'! ~(' diz, até (>111 dÔ('IIIIH'nto, 
publicos, que s~io I yc('u .... (lt' pl'{'IHlI'alOJ'io~, C011l IIll1a 
cao(\ ira de pctlagogin , 

r-:,bl('T11 algun" hOlls pl'()fl':-~O I'I ':-' pl'imtlrio"'i '! 
P osso dar o puhlico trstclllunho qu e por l\qlll Im 
no Hio , muitos que se ronlpnl'Ull1 aus Ill e lhol'('s 
d o '1Ilalquel' parl e : fOrtYlnrlllll- :..,C nu vida, apl'('n~ 
den\1II a ('nsinnl', rn"iin:1ll clo. Il n IHb I'scolas lI()rlll:W~ 
pJ'(Ifr:o;sure~ r:-..cC'l leo lcs do ~lI r ... o nOI'IIl~l (nllo digo 
( llH" n'to o sejam tias matet'las qUl"" !('CC IOIH\n1, JII'~O 
qUl~ "al ishwum a flnnlidnde- do :ooC u oCLCio), t:HlIlH'f1 l 
J )O~~n alles'la r, ffiU'S con .... LiuH'T1l n innma minoria. 
Xo dia {'IH quo d.o~ mcIIH)I't~~ o Illais (\rdk:tdo;.; 
1l1L'n\hl'uS do llIa~i s t('rio prim n l'io o ~rclln!lnI'if) ~~ 
r CCI'll l3l'r!ll os Ill'()rC:-,~ol'l's d os lY"l'lIs t' r"'(~ola'" 1l{}I'~ 
mar!'>, ll .... llisripulos (" a lunll10s 1II1'~tl'(I~ qllP dl.""llas 
pl'ovil'l'rJII !ói::thp l':10 II que alll'('nd\~ralll t· "in lu'ri'io 
tl' all~ lllitlil' (I ''1\1(' <lP\I'1II I'usinar. 

Iln no BI·a<.iil Ulll 111'0111('111:1 dI' vida l\ UI' lIlod\~ 
da Illll'ioHn.1idad(· 011 de ~lIn ftll'lIln di' ctl lliliJlI'io 
p tl\il ico e :-;()('ial. n l! I'IlIOC I':) r in" liam rOIll('t;a r l tI,l) 
('Ollll'~:I', a 1 '('s() ldl~ I() , crermos JlH'slrl'h capuzes, cn"'l~ 
lIa(h}~ Jlas r:-coln"> 1l0rllmcS por (· ... S(".: IH'ofp..;so!'t·s 
idotll'o~. ('on:;{'~lI idos n /)" l'Iv-alos (' \ll'o\ ·a .... do (''- 1'1'_ 

!'ido pf'd3::!(}~ico, 

,\ Elllr.,\Ç ,\() CI\'Ir.A 

1\a ('(llI ra~: ô.ill cidra .t'~tf\ _ (,OIlI\I!'l'Ir(lndi(~n a~du~ 
cuçüo mol";)!. A C(~J1Sl ltUl~:'Hl. N lira ~u li! {h, Idll~) 
a ... uhorÚ na fUl'lw:H;ao pat I'lollca do cH.1nd;J,o: d(' .. -
ha 'lado o IIHÜ .... g'I'OSSO de UIlI tosco peuaço de IH'­
dl'a. , c unfpl'l' reit.:oa-Ia pura que siJ'va á COIl"ih'ut~lio 
do ediflrio naci(\nal. 

Ê c(,I'Lamrntr fi pOT't(\ mai" diflicll da cd\lcnç;lu 
pOl'qu(' [\ aqul'Jla palo a qual Ilt\o ~{' pl'e~cilluP, 
no t'dllrador, ele lima hOa rducoGno. SI' na ed\l­
caçiio physica e inlelll'clllnl li ill,lrll~~;J(, pólle 1('0 
lIlHa ue ':10 pl'<,pondcl'ant(·, CUTlIO Inl'IO de ('durar, 
aqui (> a IIH'l.;,mn ('du('::\l:fw quem I'duca, ~i'in dl~ 
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zendo só, fazendo, OH dh.Cwlo c fazendo. () (lxp1llplo 
011 acç~o tem um ('reeito pCl':o'uasivo illlpJicilo, que 
as mais bellas l'olu\T3s não pod('1ll substituil', 
Esta!.;, que nunca são dCIll:) . iada~1 ~eriio perdidas, 
se não [01'('111 o cOl1ullen l:u'i o de um Il' o<...cd imento 
bom c justo. POI' is to CSp il' iLos logico~ lelll quprido 
demonstrar que a educação 1l1(l1'0, 1 c C'ivica não 
compo rt a progl'umma c ~c oBa é. rn::; inada nas 
t:'~co J asJ é a propriu vida escolar que ir;' pf'I'lIl il­
Lmdo aOs aJumnos se ed uca l'em na:-; I'elações ll1u­
Luas com O~ collcga~, no Il'alo quotidiano com o 
pro fessor, exemplo de bondade c c!r !"cetidão, qu e 
ocnhar~l por ser imitado pelos seu, discipulos, CJl­
ll'e os quacs dbccl'ni l'U 0:-: dignoR de H' rem apon­
I ados como (l),'ern plo, para. maiol' eslimu lo deslcs c 
juslo modelo dos oulros. 

Sim, é n:nlaclc, c d(3;VC se i' assim, quando Lodos 
oS 3clu Il os fo relll I)('ra educado81 quando OS Incsll'Cs 
tle hoje ~e recrutarem sónwJlte cntre esses bcI'll 
educados. A neccs~idade ul'gente cle instruir, pelo 
menos um maior numCl'o ~oss i\ e l de a lutnnoS mes­
lres lorna-nos poue exigentes nC.sa melhor qua­
lidade do professa I': nos rxames de adlllissão, n os 
c ursuS nO I'm 3c~, exigelll-se apena0:;; provas intcll r­
ct\laes de ca paeidadc ; na \"ida do magisteri o bÓ 
a falt a grave e e8canda losa faz afa,lar o educador 
incapaz. De .so rle que o programma st' l'dra para 
educar pela lil strucr.üo nuo s6 ao di~cipulo, como 
ao Illl"tre noviço, cu jas bÔas qualiuades podelll 
",'I' Illanifest as pela inCitação. As ieleia~ t~m força, 
condu;r,em o~ Ilomen, e as ideiaf' llIol'a es, mais 
do que a..: ou ll'a~, porque ",jo !:- imple!'o e c.:e imp õcm 
~em lIecc ... ~iclnelr do l'O.ciocillio 011 UC cli ~C tl !-':-;ão, 

lJe pois, o m('lhodo ele r c!u caçüo m Ol'ul dc,·c 
preceder c 01(' p l'e:-.cindil', no inicio, da co lla Loruç.:1o 
dos !)I'OCCSO:;;OR inlell cc lu3 eg : raz -"c (.01110 UII1 hrinCo, 
uma emulnç;jo. anles c1t1::; I'azuc:-; dos ae lo"i, que 
depois Sl~ r:iu achada>; r deduz idas. Ao:. cl'iant:u"i mais 
tf'nl'as ~ào su~cc pLive i ., dCbl«.' ensino. :'\:10 me canso 
í' m 10ll\' a l' 11111 fOl'm o:-,o ensaio des:o'c ge ne ro, que 
dc'srjal'a \CI' propagado p. torla s a~ (,B-co l a~ do Brasil. 
Num g rupo e ... co lar ele I3c llo-1 [ol'i1.on le fllnd o ll-se, 
entre alumno..:., 1Ima _Liga de hondad (':~, cujo fim 
(, df's ('n\'oh' C'l' Ctlll'C' o...; pequ C'ni nos MO hol'J'ol' da 
violcucia c ela !l1rnLira, a hr l1 eza da misericordio, 
c ao mesmo lempo toda s a~ virlude!ôl. quo fornl:till 
o cal'uctel', lendo por 1 mm:) - Vi edaelr, ju c.: ti ça 
- para calll toda Cl'intlll'n viva, inOffc n s inl h\l­
mana OH animal ,'. Diz o e..,totlllo, moi., !'impl eSm'(lJ1tr, 
o COIlSe!{UC, impond o aos prquf'no !'o 3 f::~ocjados ao 
mrno ~ um :teto dial'io d to rffccliy:) e diligenle bon­
dad{', Uni infOrmante deh.c u-mc ver a J g'un~ pe­
daço .. d e papel, co lhidof.:, !ôl.(' 11I av iso prrvio, da ;;.; 
confis,",(je~ ho.lJilu:)('s d(' !4~ :1 !oi cl'iança...:, S,jo documell­
lo ~ d(\ \ ternura. :\'a sua ~implicidadc toconlr, <.I('i­
:XUI-J1lC que os ll"an!'cI'c\·u al gun c::. , !o'rITI lhes mudur 
urna Irl la: 

- uFiz hoj(l uma Ilô a ncç;io: o condllclo l' do 
bonde C'S.qul'c('U-se de colHa r-Jlle a pa S~3!rrrll Cu 
('liaJrlri-o, en trcgando-Ihe fi. illlpol' t a ncia (alui11no 
<.lo 2,0 3 UI'I0 ). 

- L:í perlo de tu .... a e~tavnlll un s meninos 
'1\1clJl':lndo os galhos das 31'\' 01'('''': : ('li fallei parn 
mio qllt'J)I'arc~11I (2,0 anno), • 

- !Tojo ajudci minho Illad"asta a Ul'rumar n 
CU"U (2. 0 unno). 

- Uma pobl'C' \"plha fui lú f'1ll {u:-<:l pedi!' uma 
esmo'o. para al livi êll' n 1'0nH' ; a cl'iada fallou CJlIC 
n:io tillha, f'tI til'r i c dei (2. 0 unno ), 

- Ilontrm encoJlll'c' j um pobrC qur me pediu 
c~mola: Cu dci o dinh il'o com q\le ia comprar 
11111 IJI'inquC'do, (2,0 anno ). 

- Quando vinha pUI'U o f:{I'UpO \ i um homem 
[lcl'der 5~OOO e lhe entrcglle i (2. 0 anno) . 

- I)pi UIII pNlaço dr p:io a um pohl'c cego 
( 1. 0 anno). 

- Eu d \IllIa ctl~ca dc hanaua no passcio C 
th'oi I'3m fól'a (1. 0 3nI10). 

- Eu yi um menino jogando pedra no pas.;;a­
I"inho o falle i qu e quem jogu pcdra é molequc (1. 0 

anno ). 
- Toquei um eaehol"l'o da linha do bonele para 

que cite não mOI'rcsse sob o bonde (1. 0 unno). 
''"o C onca ntador? Antes de .aber as vanla­

gen~ do benf, o bem já se tornou aceão se ha dl3 
fnzPI' hahilo c scrá ed ucarão. -, 

~a vida da c:o:co la lúío dr\'c 5(' 1' ti i HerE'nl e. 
Ec.:lj3S noç ões m OI'ar!') que parccem abstrnclas dc­
\,PITI seI' concrl' ! iz:td us pr10 rXClllpl o, e appurec('rão 
como deducçõ(':;: amplas J:l~ pralicas rudilllenlal'es 
ma is hllrnildr.~. )"lOt' pXl'mpJ.o, nada mais fimplcs 
do que .examlO~J' lodoc.: os (IH':' 0 11 f'Jl1 cerlos pias, 
. ~em avH~O pl'eVlO, ,a~ tinhas, os (I ente-s, a cabeça, 
ao;; r oupas, 3::; manelr", dus a hllnno s d e IIl1la elassf' 
e lhes ~xp]i (.al' :)5 vantagens praticas, Ilwlerines, 
do ns-.:ew, que fa7,::1 aucle, de~sas rnanciro s qut 
c;iio ~1 (. h ·ilicladr. lJe~sa~ primrirnc.: n oções decor rrm 
as mnis lt'3n~cend(·n t C's . lJo a sscio cOl'pol'al deriva 
a elceel'cia , de ondc começa a ordem. Do clIidado 
da I)('~sôa Ilhysica " em n pl'opl'i a ('s limn quC' Se' 
aperfeiçoa em melhorar a~ co ndiç:õf"s nalu;ur!:' em 
apl'l'cia r essas co ndições nos oulro!"-, cm con<: idr l'a r 
CO Ill sympat :lia ao~ que os pos!ôl.ucm, aLt l'flc õe's. 

bjectiyus da'- quaes dCT'i\'::tm as ou lras dc tl'a lo 
df'l'et'r lll l', polidt'z, hondadC', ami zade, sol i(Í:.lI'ienade. 
.\ li lllpl'Zo. de C0 1'pO pl'oduzirú, nalural (' d e dllf'f 1-
\,amenl(', o a":-ieio di1 inle lligr:l1cia e do cQrnc lcl', nas 
ralovrn..; ~ii s c de enl e'Ôl, n oS pcnsamelllo~ dignos 
r c l cv:.lflo~. na honestidade do j1lizo e do C"\f' mpl o, 
na apr('ciação c na pralica da jl1 ::' tiç,;a. Asseio, 
drcenda, UPCOi'O, nnlcm, di <;;,ciplina, cquidad<" soli­
u::II'i('dauc, ::dlrui smo, pall'iolismo , ~üo :-<f" qurnc ias 
nalul'a e~, o:e m n ecC'!'bi du(!r de t'uncç:io, acquisiçõcs 
pJ'{lg'r<.'s!'oi\' a~ do hahito , que da cleTl1C'ntal' aOil't"naoão 
dn pCI'$onalidado lCYUJIl, peln eompostul':1 das ma­
nf' il3 ~, :\ 1"0 J'm açúo do caruclr r, ú t'pli/!ião do de"er 
- d('\l~ 1' indidrlual o u mOl'al, dcvcl' co ll cc. ti vo ou 
civico, 

C' ja o pl'of(':,<::'ol' rdurado pa ra foz a-Io no curso 
da \'ida, ..:ó pclas l'cJações lI SlI ae-s co m (l~ seus n.lu­
Inn() ~, cn,110 dcve seI', - tanlo 1I1l'lh OI' : ° pl'og-ra.m­
II lfl ~(lrú então ulll a l'ecomme lH.lQç~lO inulil ; se não 
bastai' porém n ('sl a tare!'a, CO IIIO infeliZnl r nlc 
oronl cc(', o rI'og l'amma lhe Irlllh/'fll'Ú \I que mio 
de\'e aconlc~cl' f' lalvez. pel'm ilt;) essa ICIl1IJ1'a.nça 
rple p pl'oprlO mes tre, dc~r uidHdo 0\1 remi sso, se 
r'::) fOl'cr por se rrcd ll('ar, para l..umpt' il' o i'oCu drvcl'. 
J-1 a Uni inslincLo de pe'rrei ~;in, co 11.1 Clu r nilo C(';l­
tarnos sen~pre c que opcl'n pOl' nlH aléJll, O\)<:('11I'a­
llIentC', lllllagre~, que nos e~!l::\nI31ll, p OI'qlle não 
Ihc. sabemo s a_ causas. 

De pois sobre a palavl'fI, n:lo S'1 11 tão dcsc l'~ nle 
assim, qtle não lho de alg uIJ1 valo!'. !\lrlhol' se rá 
a ac ão ; nunca ;'1 acç:lo em contrario , ~la::i so m 
f' ~ l:1, n palavra podf' remediar fi falla da oulra, 
~c n:10 póclo OCOI'r('1' no monlenlo, ão t>. possivel 
f3zel' nc l o:-i rxcmplal'e::. d e Blo l'al 0 11 d o civismo 
n .... adn inslantc, na aula pl'imario.; ('o:.:Sf'S, 0$ mQi~ 
~impl('~, loc :)nle~, (-' It'Y:Ht O":' podcllI I('/" Lodos os 
,lia (I SCu commentaI"io . :\'0 Bonquele de Plalão 
louva Alcehiades a SOCl'nICf, cuja cXI)J'('ssão ero 
U simplicirlndo IIle ~lIIa, com que bC r:lzia cn l cndido 
c1a~ crianças mai s ~(,IlI'a.;; e do~ nrtezã !i mais h\l­
milde~ ~ rJlW, Cn lrf'lnnto , commovi:l, o ponlo dr se 
'j"r::1V31' pCl'durg\'clmrnlC' n 'nlmn ludo quanto d~7.i3 , 
) ir'-IIH'-heis que nelll lodos os rl'ofessores. são Sn­

('r:l I p:-; : ('.011\·(>11110 qufl: n;1o o s50 prla inlrllig(lncia, 
mas,l.:c s;10 verdadeil'os pI'OfrSSOl'c~, eslarão pcrto 
(lnl:.1.o ,::i.c forem pl'ofrsc;ol'u!o;, qU:llqurl' rlcllns, PCI~ 
scnSlh llld::1de, o <'XCPCC I'Ü, a ponlo de ll'ansformul' 
f) cOll1lllcntal'io de um neto Ou de ullla anecdota 
em liç"o indelevel de bondade Ou de abnegação. 

A insll'lIcçào moral ajudarú á edueaç:l0 moral, 
quando não occorr I'em na escola 8' si lu ações de 
fn('lo, necessal'ias :í exemplificação dos casoR, <]Uf': 
só a vida dará mai. larde a carta um: u in sti"llCçào 

~~~~~C!~I~ro e~~i~ r~~s~~'el.essa 1acuna, ele oulro 
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Uma (Ia ...; idl'ias 11Iui ... cato.., a Pc~lt\lozí'. i , com 
o que, pelo iho;;liJl c lo, :-.0 lcvr lm'3 I) grundr p:o'yrho­
logo que de\'(' :-.E'J' lodo N lucador, r qu e se devia m/!­
rrmüal' FI edUCFu:(j". A EgTejn, gt'o. lH.1e r.rllluulol'a, 
llcio rmpregou na i'l'op:lgo nrla ela ré outJ'o cominllo: 
o culto 6 a objt'rti\'uç:lo da cl'ençn. Dr:-:l!' ('oncrelo 
d a :l('çào chl'g-a-"'(' no ab'::!ll'ucto d o f'lI lcndilllrnto, 
scm C'~forço. 

~o qur lhe ca!Jr, u edu caçt\o ch ieu, f' ssa póde 
1('1' co mplelo o SNI pl'og"l'amma n:) r'-co la, A in i· 
l'iação ch iI (' civ ica começa a S('I' I'c' ita pe la rsco­
Il1a d. os 1Tl<' lhores :J.IIIJlIII O~, lTIais a~:-<idllo, ... , mai s 
appl ica dos, feita pelos cotn pnnhl'il o~, de ~ohre ­
a\ i!-;o o professor, hom c jll "' l o, por tanlo se m 
ue~cnhida sympalhin p(>s~o :Jl , parH I'crlifictll' \1111 

\ '010 indrvido. 
Os rn.:.aioR de dil'ccç:io c cOlllmo nd o pt>los ('s­

co lhidos Irl'l1Ii na l':1 o n incio ção do volo C' contrf.<l I':io 
a pntlico r1n~ mnnrla l.og clt.'elivos, Depois "'t'I':l a 
\l'Z da~ e('lcl)l'a~õ('s cÍ\·icf.\,. com hymnos, 1Il1l~ica , 
handeil'n,-; , jogn~, t~,('rc i cio", ('xp Ji(,~da fi l':JZüu ,Ia~ 
homcnag"en::"colll q\le 0S g"1'3ndeloi feito" c o~ g l'andt~s 
nomes sf' c'xallam r !ll a d o rução pall'iotico : nttO sr 
r:ompl'l'hende oindn pOl' quP se rr73, ma.; se ajol'lhu 
é ~e 1' (' .... a: \ irá depois a fé . O.;; ("(' I'Cicios de 
fOI'IHa. neccc.:s3l'ios ú disciplina na c lo s...:t\ os r-,('I'­
c icios j ú IlLilil:)l"p:-; dr po..,iç:Io, IiIl'il'a, IlHl.I'cha, ('\"0 -
]uç,ôrs, qu e se iniciam no CU1'SO primario, d Cl'C'J'I'3m 
cortinas no futtll'o :-oPI', iç'o dn IlOll'in q1l(' pode \1111 
dia nppr ll a r )"lOI' :} e"'..:a~ l('nra~ 1"·o!Hrs ... n.., (1 (' c id a -' 
d:1o:-:, Estou <.'onvc II':id o qu e OS fllau" ~lI j e. it os ( !lI(' 

prl'.!{H III o allti-pal ri otbll1o, nu () pn c i 1i:-.1l1O !--lI h:-.t' r­
vienle uo~ pOVO':i \'iolenlos r ag-g-I'c~~ ; \'os \ 'r lll da,; 
cl'inJ1~as quP mi o liú'ralll na {'~co J n p:\l' l'ci('if'''i c:!y­
IIln:J:-5licos (' Illililnrps com qll(' se a\JI'C'ndr :l ul'dem, 
~c con forllla Ú ohediencio, ~e ~tthllle lt('m o>:;. i llqwtos 
indidduaes ;1 va llla~r lll eo ll N'1 h-a, se !ooolidnl'izo 

M' l'vi l' nu..: fih-il':.l":, fn ziu jll ~ lallJ(.'nll' í1 !-'(' IC'ct':w 
in\'crtida d e 31f!'lIn~ l.Il'n ... ilril'o,,;, ]U'OIllO\'Cllllo n ;n l­
dado tudo o l'r !Julallw hlllllnno - incupazr..:. I'C­
betclC'5, tim idt,s, dC'o,;cln ... -.: iJicado~, nU' Cri llljn o:-:o~,­
que n:l0 M' I'\'indo I'tll'U Bnda 0\1 Irndo rnlllac)o n 
tudo, :-<e deslinn\'am ao servi.ço mai~ 11 0111'('. aqurll(' 
pal'u o qual se: l'eq uer n JelllC:..1ç:1o 1I1ais abnc 'g-adil. 
A COTl ~(',q ll('ncla (~ I':J ('..; 1 a : U I1I ('.Ol'pO bri lhnn l e 
de: yr flCH\(' ''i, O!i J0\'cn ... qu e "uniam (Ias e~cn l ns 
nll lllal'('s, 1l~0 de~(' ng3I1ado~ 3~ndu pe lu l'f'aliJnde 
quf' O~ h :l\.'Iu d e (lcfol'mal' :,-(,Ilao t'oll'olll lwr - ao 
~olll3.c tu c1 ?s ~o}dad?~. ql,lr \' il'iam o cnquadra l', 
S(' 1ll qua l' lels, ..:.em dlB-Clplmt1, '"'\'111 l':\('I'~ici()~, ~C'1lI 

! II w llolJl'asJ f' pnrn CO ll1eça l' tudo i" ... o, UH dahi i:-."''' 
tudo , "'('-IH ~dllcaç~iu,.- ao (~()ntn{'lo da...; pa • 
tcnle::, ,"; llpPI'IÚI'CS, I'rlu.Js f::;,3S ou jú l'(.'~ i~na.da', qun 
Lra~l..:rO L'lII a\'a ut o :,('rv ll,,;0 da pall'ia !lU burocracia 
til a I:>. pacaTl~ c. l1I:1i ... !';('Ill ~a~i!!a dn adrllillbll'aç:lo 
publIca. Nao, l'-tO fJlll' c~lslIO, (' que ()I'a incapaz 
(le no~ defender, d{· ... IllOt·oIIS3\ fi Illiu só a in~lilllir':io 
militol', como inrundia U Iliais i nclt' \ ido des}lI'('LO 
pelas clas~rs ar n ladn~ , 

1\ cnll~a maiu)' do 11 lU I {' .() \1,Juntal'iado' o 
nlcio (Ir I) t' \ Un I' ('aIJal! lIf'nl l' ,', o SC I'V il~ O llIili'lal' 

I oIJJ'ig-Hlorio t n o q un l lo{I()~ Ol" I,,'u . ..;·ilei!'os UUS l1 13.i5 
humil rl ('<..;, no:o:. 1l1ni .... fr liz(· ... , do:-\ I1lpj..: 1ll0~ lc\l;)tus aos 
lI1:li~ rapu7.t's, pr·ol'uraIlUo pagat' a :-.113 pr in wi!'U 
divida ;l Pall'i a qUI' o'" cr io ll c qllr os f'(III(~(JlI, co m 

t: se vem~ CO IIl a I' esi~ l e n cin ph y~ica á...; )l1'O\'US Õl' -;, 
:\ aclqllerll' a co ragrnl, com a ('o rnge lll :1 C:lp:H'l(tnd(' 
dn arrl'onlal' o 1)('I'igo, pCI'igo ('~qurcido no. dl~dica- • 
~: :"io a cauSa no hl'c dn defesa do no~c.:o 101', qtli"' "-o 
proj ccla nos ou tros la1'('s, dC' todo..; os cOll cicladü(ls , 
Plantomos na escola, drc.:de a mnis tenra ill fa ncio, 
(.·<õ:~C gCI'IlIf"n, que da!';', n fl ol'(' .... ta dl'n"3 fi (,I'ja ~Olll­
hl'a, confinnlps, n os aurigal'(,lllo:-o, ('crtos dl' qur ::\ 
n ~rgllranf.n da Patri a eslú as<õ:e:;wl'ado na forte 
\' abnogada dNlicar.:l0 dr seus flII H.S, d e n6~ tod(J~, 
o.:. BI'3!-'ilf'il'o5:. 

. \ ED1' CAÇ;\'O E ,\ IlEFESA "r\CIONAL 

Pl'cp::l.l'adl) pal'o a vida o fllllll'o cidadão,cumpre 
pol'lalllo que sr l enha frilo (I (' I]e UIll hrasnciro: que 
Ú~ aplidõe..; 1I f' lIc dc.;,rnvolviclas co m fi cn.pac idndC' .,j 

el e sCU :.l1'ro\'\'ilamcnl0 ulil se l('nha junlado a 
dc drJ'cnc!rl' :1. Mia lCl'1'n , n ~ lIa l!cnlc, eqse patl'i­
mOldo comm ul1l (ir hi"'lol'in, tl'ndi çõo"', CO~IIIIHP~, 
linglla, cidliz:l(::in, eFprl'on :lc::., ide8C' :-\ ... que tudo 
eon:-,litue a Patl'in, Chegamos á culnlÍn:)n(·in rio 
nos...:o Ihr Jll3, qll C' é a rlrfr!:a nnc ion~.d, 

Ao allllTIno ria au la' primal'ia de,11o l:i o~ rudi­
Illeplo ~ (1(\ cdllcnç:iQ civica, pel.a fi cção, com a 
tli !".c iplina c' o (';>.e l'ci c io pl'evio (lOS fulura~ net~ s i­
dnde;:: j a !ll'('poralol'iano, CO I1l 3S humanidade!;j 
qUI' 1I1l' alol'garam o crl'('bro f\ lodas nc.: cnpnC'idnde., 
Gontinllomoc.:. a cxc l'f'ilnl' ll S fn c uldadr., cI (' acc:io 
C' a applicn-Ias no Sf'u ('ndel'(,~o pai rioti(·(). .\0 
cn lrar na \·i«3 . de~l'n \ " (llvhlo r apLo, CUtllIJl't.! nt> 
Rrrv ico milil:11' pagaI' --a quoln drecLh'u dt~ (iPllic:l­
ção :letiva iÍ P oll'in, ante", de pa. Sl\·oIlH'nlr ~er\ i-Ia 
corno lIllI hl';}~i1ciro digno r pl'csl anlr. Esl(' drhito 
contrnhido paI' lodo" os hl'müleiros n:io pórle se r 
pago apt'na'i por a lqun~ , I~ pl'ofuntlanwnll' drs-
1tl0l'alizadol' q1lo o tl'ibuto de radiga c dl\ pCI'Jg-o 
r talvf''l, ... r · a ncc~ssidude vie!' - parc e qur 
I:'lIa vae chrgar - que O tributo de ~anguc seja 
reservado n UIII:) cJa8~c tia !:iocicdaup, a mCJlOS 
idonco , r pHI'O !"-uppri r ús qu e se esquivam. 

dl'fendê .. Jn, I'ra-('Ht' I'1'1l1 - parH toelas :h a'l'nndt':', 
rcsponc.:.ab ilidadl'''' (lU(' 1111 ' cabl' llI - I) OI'g'Cl/tl ('s 
"i(' ll t in l ( I e:-:~n dt'fr:,fl , quf' (. o (',prrito lHH'ionnl. 

Qllando se foln (\ !II dcfo~n IIHc ional H pl'illH'il'3 
j"r:a qllC' a('otle :l U~ h.l \ iano:-;, illl!>uido:; de Ulnas 
phil oso ) hio..; I';w{'i", ('o m quC' pNIa.nh' iAIH l 'onhec i­
Il1cnt o!i rl'oftllleli~~illlOS ... c qll(' i ... "() nos ('olld uzi r:'l, 
fntalmrntr, nOIlt.h' u úo qu el'r l/ lo:", que (', a g"Ul' I'I'O . 
(E.nll'e o in::;la lll c ('111 q11 e (''''c re, i rsln"l polavr3s 
C ('~ ... c cm qUI' \t,- Ia'i dign 0('(;0 1'1'(>11 n confinnaç:l0 
d~' lJa:-o , co m o dr"'"lC'l\lido do .1l1'O IOQldo puplllar! 
:)1t1(.1:1 qunndo \lnl n:)o quer, d(l l ~ Cht'!!alll a hl'itrar. 
A~lldH nos j)clciliro ... pode a ~lI r l'rn :-'(' 1' illlpos ln ~ .. ) 
I)lze lll ('Ih's que ('..;1(' t''''pil'ilo lllili tul' (ll's )lt'l'laclo 
a <'; lIla<lo, preparado, ';'('1'0'1 presa fncil da l e '\laçuc; 
(h~ tl\-i"' ntlll'as, (' n nllll~ir.:,lO ci o lIIondo, d o PI'Olll ut;ão, 
dr conquisla, 1":11':"1 U 1,(',,-10, Prl' pol'nmos inconsc.i­
ClIl('IIlt.'u le a g'url'l'u (' :\ t1~L'"I'(H;,-::lo, ('uid::ltHlo u1wnas 
em ~rl'\ ir' ti deJ'e:;a nac iollal. (J l'aciocilli{J podl' lei' 
algulll alrancc: entl'etanlo o flJl})O:-.to, (J flll\,' cIJcs 
quol'l'lIl, é positivamcnle áb!-'ul'do. I:: como sc cJi s­
c,r";!ôl.(' IlIl)"': não prt' pu I'l'1Il0S o rcmeclio anli-opll1diCo 
porquc \"alll o'\ CÚ Il ~e l'V:.1 I' o veneno (\~ cobra.s; 
Ji ccncit'lllOs u corpo cll' hOllliJ('it'o~ porque a ... silll 
a r ai alll os com o~ inc('lldi oS ; !ôl.:jo n(\vo~3doSJ juize~ , 
pu Hein, pf'nilrnci:ll ias qllc pcrpcIU::l1H o cl'imr", 
Poi" bem, no rlt:ul1aclo pocifi ::; nlO l' :, I:.1o inc htidos 
lod(ls ('j-,o.,es 3b!'ut'clo~. () !:;{,I'mos paci fk ()~ de indo Ir, 
<1(' ('o .... llllneSl-, dr intrl'(,"'!-c :"o , de idcal's n;,lo nos impc­
dil':'t - ('01110 lia..: duas \,('1. \''' em que fomos c que 
SOIJlOS oIJl'igndo!'i a 1':1 7.(' 1' a !!Uel'l'n de !"Cl'IlLO::; 
:lt:H' :Hl o~ e 3gg'l'C'd idos I' - ai de nó~ ! ~(' u:1o est i­
Vl'l'nlO:i (.Jlt co ndi çõ('s dI' nos d('f('llllC'I', \":10 foi 
a (;)'('('i3 dcligrntl', ..;ubLil. al'lisLir[1, philnsophirn 
qllC atuc()1I oS :;\1('dOs ; ngol'n II\rSIlIO, gurnda di' 
:::,oc in lili 1l10, S)'IH Iil'ali :-: ulo , hllllJ:\nit:\I'i!ôl.n10, intf'rna­
ciOnêlli!ôl.nlO, n e lll 1)01' b..;o ';;c 1,l'ol{'p-rl1 n Fl'anç a, 
e cslC'vp pl'e:-.lC'''' n S U(~{, ulllbil' ronll':"\ anlhiçõr.., qUi' 
nl10 sU-':CitOll, :\0 mUlldo conl en lpor::l.Iwo l':-.--C pn­
dflslIlo {, a Cl'ioS:io, fi rducflC:;:lO, n pl'l'pal'aç:ão pOl'H 
~r)' cO I,t1cil'0J qutllldo 1i:1 lobos soltO:i pOl' nhi alulH. 
:\:10 li a cl oull'ina mais myopr de inl('lligrllcia, sr 
Irl1l )101' aCa~O lJôa f6: tUIll})('11I allto~ d('~ta gucl'l'a 
os socialblas ollem:lr~ cxhihirun O~ Ilwi ... I{'rn o~ 
senlilllrnto~ intcl'nncion:les. Firlll-sC' lú a ).!rnl e elll 
lar!; I yricas drC' l:ll'n ~õ('s, . , 

O vnllllllol'iodo, como f'l'a o ull"ol'u (,",(Cl'c ido, 
pl.'lu t'n~ajalllrnl o dos (Jut' :-.(' offprcciam paro 

P OI' ('onsequrncifl, Iwepn l'cnlO<;;' a t!l'fo--u nacional, 
pOI':1 nos rlC'fendcl'nto:->, Sl' a (' \T(' nlllolidnrlE' :-.C pl'odu­
zil'- :-.I'I'á 111"SIIIO a IIIdhol' m::u1t'ir:1 de a (\\ it nr­
sem entl't'lanlo ~s.q\l('c(,1' cle nn~ 1H'l'1I11Inil'mOH COl1t .,o 
o e"pil'ilo de a\enlura I' dr (,ollqu i'\ln flur. r),;i'llill 

! :-\l'IIIPI'{' no Illundo, qut' aintla ha dI' (·, i..;lil', porquc 
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o nurnero dos c-slullos fui e é infinito. lJeye sel' 
mesmo a educação, qlle nos prepara para a . Iucla 
possivcl, que nOb evitará sermos os provocadores 
dolla. 

POI' isso, para impedir lal damno, cumpl'C' que 
se mude pcdago~icam('nle o velho c perigoso ('t1UC~ 
reço da "educa~ão nacional>. Foll e é de Fiehle e 
lem mui:.; de um scc ulo, nuqucllas cxhol'taçõe:::. pa· 
tl'lolicas a Allcmanhn, para se I ibel't a !', se recon­
s tituir c, finalmente, se impor ao mundo . Sahcmús 
corno o conse lho foi tornado: solJ acclaruuçôcs em 
64 0111 GO, em 70, que rcnd inn1 hosanas aos mcsll'('~ 
dc~~a Ir('d tl caç:1o nacional ,. ; IIU decepção do boLe 
pf'rdido, das l'1clllCzas ma lhara ladas, das gell l cs 
sacl'incadas, do futul'o compl'omctLido, agora em 
191 ~, o qu e ucve ~Pl' tambem aLll'ibuido aos mes­
mos :luto l'e" da -educação nacional ", 

A~ razões do Crl'Q fllnd amcn la l eles::::\. rduc3{::i.o 
são rn U'clanLo evidentes e elle é insensaLo e aLé ri­
diculo, Cada povo püc-se a fazC'r, :'\. porfia, invo­
cando o paLI'joLisOlo, aqllil10 mf'~mo que condcm na­
ria a um dos sc uS nacionaes, se o fizC"~~:;c a s i pl'O­
prio : é o unico nobre, o unico digno, O unico Lapaz, 
mandado por Deus para regol' o mundo ", Se 
ouvissemos is lo de um homcm, c1i l'iulTIOS que f'llr 
era louco: ensinamos ifoll o entretan Lo nas CSCO IH ... , 
nas escolas cu ropéas, americanas, asialica~, nüo 
um, mas a todos os povos, l~: o principio da ucduca­
ção nacional» - o delil'io de grandeza:;, a paranoia 
COllrclivtl, cultivada na" escolas ... 

E isto - e~~a fina flôl' da. ClIllUl'a pcdagogica 
- l' o ahsurdo ma is antigo e JJ1nis 11I'imi livo da 
humanidade -ha l'bn ra ou da prcl!ollmidn civi li zaçêi o. 
Og Judeu s eram o povo eleito ; O~ A~&yl'ios ~ram os 
donos verdadeiI'os do mundo ; os Gl'rgos c l13 mavam 
bar'haros a loelos os demais povos; s6 os Romano:; 
tinham direito ao impe l'io ... Em quanlo i~so. 
jnsllltavulII uns aos outros com O~ pl'opt'ios appel­
lidos : l'Üdin os, vannaloR, ogres, alal'vc~, bugres .. , 
sfto nomes genlilicós, lOl'nad0S e m injul'ia . A phi­
lolog in. gel'manica, ao serviço do pangrrmanismo, 1 

deriva &13VO J de e~CI'avo. Nos lelllpos model'nos 
é a mesmo loucura: n orgulho hespanhol 6 sem li­
mitc~, a :H'roga ncia fl'anc eza desmedida, a ambição 
ingleza infinila, a insolC' llcia allem:l excede a qual­
quer ql.lalifieali\·o. E niío é a gental ha dos mal 
educados, que propagam taes dislal r" ~;io a~ forças 
vivas e agentes da nação, 05 N.lu cud ol'l:S della, 
que as propalam c por r i las fazem assim as desg'r'a­
ças do mundo : foi aquelle mesmo Fichtp, pedagogo 
e philo:?op ho, quem pl'cLpndpu q1le a ling'lla ollen"l5, 
pOI' ser pura, matriz das oulras, devia sei' a unica, 
pois qu e o po\"o all('milo ('l'a o unico povo , o povo 
sim pl e~01enle, por quo allemonidade siznUica lodos 
os homens, is to é, hUlll anidade : --6 alkm;les contam 
e portanl o o~ (mlros puvo:;; d eviam d('~a ppal'cceJ' . 
Fichl e escrevia islo ('IH 1808 : dahi pa"a c" t) 

tom ntio \'ll.l'ioll, noS ('ducadorc~ e nos educandoR, 
e df'u niRto, nC:ssa ll'ugr<1ia a que nssislimos c rIa 
qual alé nos obriga a IOll Cllr3 'oHa nO mundo 
lamb em a sermos compal':::.as. 

Ora essa m egalomania - que é COlno os leclmi­
cos chamarn ao delil'io de grandeza- nem ao me.nos 
é s6 das raças apu radas: não ha povo sei vagem 
Ou in rel' ior que não seja como esses Judeus, A~­
syrios, lI espanh6c~, ou Allemães : na Melanesia, 
na Jlol rnlo lia, na Papuasia, na Hondonia ... Para 
não sair de ca::'3) uasta lembrar que os Ouaranys 
chalnavam a seu idioma abanlieenga, islo é, «língua 
dos homens, dos guerreiros)), os mais altos elogios 
qu e se podiam rlal'; os Tllpys, ~eus parentes do 
norle, tinham a pl'opri:a como a _1ingua bôa_ 
nheen(JollÍ; as outros não preslavam, não eram 
puras, como 6 lambem o allemão... Estes sel­
vagens convinham em charnar aos Gcs, o povo 
inimigo, Tapuyas, quc qu('r dizcr «bul'1Juro~·" Os 
Caxinall~s de Capi<lrano de Abreu, lá dos confins 

do Amazona..:, falam a l:ra-llll-rli-ku-in, que :.;ignifica 
oU lingun do. gpnt c YCl'dadf'il'3. lJ , ela .• gente [jna ~ . 
A g('nlc "('I'dadeira deve seJ' :) do unico povo, 01.1 
o povo s imp) er;mcntc, como queria Fichle. Não 
!'ão eloqucnlcs C~~tlS co inc idcncias ? 

De Lodos os tcmpos, e de lodos os PO\'OS, 6 
poi..:, um velho e vu lgar prejui7.o; é um phcnomeno 
de clllllograpllia,quc revela f'l'aqu('za psychologica _ 
fi auscncia de BCn c;.o c l'jUco. Não ha duas mOl'ac!-., 
uma pal'a o indi\'idllo, oulro para o~, individu as: 
ha apel'as a mOl'a l. Challlllriamos doido aO homem 
qlle se dissesse o unico digno e capaz entl'e todos, 
o senhor (' o dono de lu(lo ; con~ide rarcrnos insa nos 
lambem o~ hOHlrfls Ou pO\"os imbuidob (Ii.~ssa lou­
cura cOllecLivu, que os leva ús guerras de conqu ista, 
de s:uprcmacia, c1r rlominio, em home nagem a uma 
sllpel'iol'i r1arl e delirante, que s(' cui da com direitu 
á viela c a Inorle do:;:" pOVOf-l dcspl'cvcnid()Si, Or3, 
a conservação e a cxa llaç;1ü dessa bal'lJnria pri­
mitiva é d('v itl ~l , nos c i v ilizado~) exclusiva.menl,e, 
á famosa educnção na c ional, ao mCtw"::' ao cn ado 
end ereço d(':-is.n N lucação nacional. 

PI'cv in amo -n os, pois, contl'u essas affil'maçôes 
vn id osas do palriotismo in:-:'c nsalu: o UI'asi l é o 
parai s') lcrrra l, o mais rico, O mais lind D, () mais 
prospero paiz do mundo,., (j ul'Usilcil'o (~ o mais 
forle, o 111 3i..:. in tclligent{', o m::l is. invrjacto povo 
do mundo. Dahi ,- iduIlIO __ , dndao:.: l ac~ qUflIi(lacles' 
presumidas, a no acharmo com os direitos corrc­
la Los, conL,·" Lodo o direiLo. E depois, nada disso 
6 verdade; c que o ro~se Oll o seja algum dja, não 
6 nos gabando, que chcga "emos a ser gábados. 
É, ao envês nos gabando, que flcaremos saLisfeiLos 
no que esLamos, marcando o pa~~o, f:5c m estimulo 
para marchar, porqlle lemos Ob o lhos no eS lwlhü 
de uma vaidade, que' no::; conlçn ta, 

A defesa nacional, que dc\rcmos r yumos pl'C­
p31'al', n:10 vi~al'6, POiR, n('nhum !':c nlimen lo de 
predorninnncin, jl1 sl ifi cndo por umn supposta su ­
pCl'iol'idacle,quc ainda não l(,Ill O~,OU que Sp Lpl'cllloS 
nu rn dia longi'IlIO, com esforço c perlillancia. Não 
ha l'açns inreriol'es senão as qlll' se nüo adaptam 
Ú civil izaç~io ; são superiorcs as I'UÇUS que se mos­
lram dignas da c i\ iliza çüo ... Civilização, qun será 
definida :l dOl1lcsticac:ão do homem, fera bravia 
como as ouLra~, submissa pela. edu cação o.o~ prin­
cipios cio ordem, dR equidade, ctn tolel'anein , para 
f) ll'ahalho, a proSjJcridadr, o confo l'l o~ as sc iencias 
e a~ a rt cs, que se I'C~lImem nesse irlcflt humano 
-u humanidade. 

.. \ dr,fc":1 naciona l qu o de\'cllIos preparaI' nüo 
cllbiçal'á nenhuma c,onqubta, po i~ que 1l0h sobejam 
lel'l'a~, ainda inculta s c ai (: d c<::;co nhccidas, nem 
pl'ovCnLO nenhum escu~o, pois que nos restarll 
lodos as possibilidades dl' conseguir os que pl'C­
lrndcl'mos honr-- l amf'nl c, mas fi defe sa cont l'A nós 
mesmos, conll'a a nos~a inercia, conlra a nossa 
di"p!'I'São, contra o nos .. !) dcc;cuido, no adiamento 
preguiçoso ou. df"saLenl o da::; nossas aspirações 
licitas e nalll,·aes . E só p~la insLl'ucçüo pOclc"rmos 
alcallça-lns lodas, inslJ'ucção ünpi'cscil"ldivel a 11m 
povo livrc, <]u e uC'ye, eomrçal' por gOVCl'nal·-"p. a 
si propl'io. COlllprehcnde-sl" que vrlhos paizes al'l:;­
tocralicos pOS~U Ill con fal' no so herano OH a sua 
nObl'C7,a a llIiliSão cio gO\,(~l'no : não !)e conc(,'oem 
democracia!':> scm ins l"ucçüo popular, ('om que 
se escolJ1cm e fi sca lizam os (Iil'ig~nt('~, quc definem 
c norteiam os l'lImos d~ hj~ l o,'jtl. 

A defr7.;} nacional qlle dC\'cmos pl't' pal'ar, IlOS 
protegerá no mundo mau 'fue ainda habitamos, 
em quI:' as paixõps ele g-anho e de pos t:;e andam 
,soltas e conduzem ;j servidão (' ú lIlode os povos 
h1cl'm cs, nos educul'ú para a po~~c de nós mesmos, 
denlt'o de nós c para a silu-a{":ão de respeito (' de 
apreço na so~icdadC' inlrrnnriona l, ~d llc"l ç:l(). que 
(\Irá ao Bru ..::,l eS~!l pflJavra que ::und:l anrIQ>otO"i 
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esperamos, sobre o nosso destino - para onde 
vamos, aonde devemos chegar ... 

No mundo ha J ogar para Lodos. Como nas 
nossas matlas, as arvores grandes devem permiLLir 
ás pequenas que á sua sombra subsisLa m, sem 
perigo; ellas São grand es exaclamenLe porque a 
conliguidacte, na emulação, em busca da luz, a8 
fez crescerem e as lornou robus las e firme<::;, pal'a 
su pportarcm, sob a inlemperie, a infinita ramaria 
de sua. coma, Se no fuLuro, pelas forças naturaes 
da his toria, esse amplo dOfninio lerritorial corres­
ponder a um povo immenso e digno dollo - e 
só a educação nos fará e nos provcr!: nesLe de,Lino 
- se como nos promellem os versos propheticos 
do Patriarcha : 

gual a palmeira qu e domina ufana 
s alLos Lopos da flores La espessa, 

Tal bem prosLo ha de ser no mundo novo 
O Brasil bem radado ... 

que sejam esLas palmas a corÔo. pacifica de uma 
c iviliza ção, ampla, gencrosa , fe liz, que não f.az 
somhra, mas lambem não tem inveja a ninguem, 
que 30 céu olha com serenidade e confiança, fi xas 
e forLcs no chão da realidade as rai.es innumel'a­
veis da -ded icação e do sacl'ificio dos Brasileiros, 
sernpl'C vig'i l~nlc$ e sempre dec ididos a lu do, para 
a dcfesa nacIOnal ! 

AFRANIO PEIXOTO. 

---_._-.:.---_. 

o THEATRO NAS ESCOLAS 

Representações infanti s 

Resta-nos fa lar do theaLro escolar pro­
priamente dito, das rep resentações de peças 
infantis realisadas no tablado das escolas. 
Este não exige, tanto quanlo a recitação, um 
preparo technico por parte da professora -
por mai s extranho .que pareça este asserto: 
e isto porque a recitação, decorrendo da leI­
tura expressiva e incidindo, com O ensino e 
habito da boa dicçâo, do gesto educado e da 
attitude airosa, na acção socia l da escola, está 
enquadrada na f uncção pedagogica d~ pro­
f essorado; emquanto que a escola pnmana 
não faz actores nem a madores dramaticos e a 
reepresentação infantil é apenas um incidente 
na vida da escola, um episodio festivo occor­
rente em determinada occasião e em cujo 
desenvolvimento se ampliam naturalmente as 
qualidades adquiridas pelo alumno no estudo 
e pratica da arte de dizer. 

Não Se quer dizer com islo que a organi­
zadora da represenlação infantil descu re 
tanto della que a ·exponha, e aos' alumnos, ao 
ridiculo das coisas mal alinhavadas ou co­
sidas sem intelligencia; o que se diz é que a 
r'epresentação escolar não exige um apuro te­
chnico e, muito menos, um estudo especiali­
zado da arte de representar, que não se com­
praz com as obrigações .e com o tempo dis­
ponivel de uma professora. 

Na 'escola, desde que o alumno está 'suffi­
cientemente senhor dos recursos da arte de 
dizer, desde que elle aprendeu a valer-se de-

vidamente da expressão verbal, da phys io­
nomia, do accionado.e da att itude - desta, 
principalmente, para o caso de theatro - o 
trabalho se reduz a movimentar em conjunto 
essas capacidades indi viduaes, sob os olhos e 
a acção correc tiva da mestra-ensaiadora. 
Para este ultimo mister não ha necessidade 
de um estudo especial: é ainda' o caso da in­
tuição, elo gosto, da habilidade espontanea, ele 
que é tão ricamente do tada a mulh er in­
tell igenle ; sendo opportuno lembrar aqui que 
muitos g randes actores e insignes ensaiadores 
não começaram a sua carreira e assim che­
garam muitas vezes ao fim, senão com aquel­
les mesmos elementos. Uma professora que 
conhe~a theatro, e que tenha f r equentado, so­
bretudo, os bons gremios de amadores -
estes muiti ss imo pr·eferiveis como elemento 
de estudo para o th eat ro escolar, porque se 
tira m delles os ensinamentos, sem os perigos 
dos vicios do theatro commum - póde muito 
bem guiar os s·eus alumnos nas representações 
escolares, em que não se póde exigir o que 
se d~ve exigir do grande palco. 

Entretanto, as que desejassem 'ter alguns 
conhecimentos escriptos da arte de repre­
sentar poderiam adquiri l-os, precisos e con­
cisos, em Ires ' voltunesinhos - AI,te drama­
fica, A m'te 110 t/tcatro e Afanllal do ensaiado!' 
d'ramafico, da Biblioth eca do Povo e das Es­
colas, que se vendem por preço extremamente 
moclico (tresentos réis cada volume) na li­
vraria Alv·es. Não é demais relembrar, ainda 
uma vez, ás noveis ensaiaeloras que nos com­
pendios, como nas garrafas de vinho gene­
roso para os deshabituaclos. ha o perigo do 
desequilibrio em querer esgotaI-os de todo~ e 
que entre um thea lro profiss ional e um ta­
blado escolar ha uma relatividade a guardar. 
Daquelles é prcciso tirar o necessario, nada 
mais. 

A questão capilal 110 theatro escolar não 
eslá tanto na arte scenica como na difficul­
dade elas peças. Nós somos pauperrimos em 
materia de literalura theatral infantil; e em­
quanto em outros paizes - na Allemanha, na 
França, na Inglaterra, em Porlugal - exisle 
uma Ilumerosa bibliographia nesse assumpto e 
cscriptores de merecimento se occupam em 
fazer theatro para creanças, o pouco que 
temos ou é ensosso ou salgado de mais, cs­
cripto com a despreoccupação da linha de li­

·mite 'entre o menino e o adulto, senão com a 
ideia corrente de que se deve educar a cre­
~.nça como gente grande ... viciada. Um dis­
lindo inspector escolar narrava-nos, não ha 
milito, o desprazer que ti vera, assistindo, em 
um tablado de .escola primaria, a um episodio 
de adl!l terio representado por alumnos, com 
palmas de appla uso de um dos passados pre­
feitos, pf<esente á festa. E' claro, parece, que 
essas palmas não eram um 10llvor á escolha 
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da peça, e sim um incentivo ao trabalho in­
fantil; mas, no momento, sem qualquer ob­
servação, um e outro se confundiam. 

Esses admiraveis educadores que são os 
ingl czes e all emães, e mesmo os francezes , 
fazem as suas peças infantis beber o assum­
pto nas fontes da tradição, da legenda e da 
fantasia: toda a série dos contos de Perrault 
- esses aclmiraveis symbolos humanos que o 
narrador enroupou encantadoramente das ves­
tes do maravilhoso - passou para o theatro 
de creanças daquelles paizes; e a ·isso alli ac­
crescentam ainda as lendas e os episodios de 
caracter nacional, destinados a diffundir sua­
vemente na infancia a noção dos grandes 
factos e das grandes figuras a exalçar. A 
formação do caracter e cio genio nacionaes 
tem assim no theatro infantil, por tocantes e 
ennobrecedoras evocações, 'um dos seus pre­
stantes elementos. A defesa que agora fa­
zemos com a carabina do solda(to ;:scolar e 
o exotico bastão do escoteiro elles a fazem, 
ha muito, com o coração e a intelligencia, em 
detalhcs minuciosos· que descuramos. 

Dos francezes, iMauric~o Bouchor tem, 
entre outros, um livro - Theâtre POUy les 
jellltes filies - em que se encontram, es­
criptas em verso e illustradas de curiosas in­
dicações sobrc o -caracter da peça, feição dos 
personagens, enscenação, indumentaria, mar­
cação, ctc., cinco .peças dessa natureza -
Nausicaa, tirada da legenda homerica, A pri­
meira visão de Joanlla d'Arc, O casamento da 
BOI·bolela, fantasia risonha, A bella ador/lle­
cida 110 bosque e a Borralheira. Nem sem­
pre a lenda é ahi rigorosamente respeitada; 
os contos de fadas soffrem mesmo enxertos 
modernis tas; o vestuario indicado não é, ás 
vezes, o mais certo; mas as peças valem, nas 
suas linhas geraes, como um interessante mo­
delo a observar . 

Emquanto ·não se forma aqui essa litera­
tura, que as nossas professoras escolham 
entre o pouco aproV'citavel que possuimos o 
que convém ás suas representações. Não se 
pejem, porém, as jovens mestras de levar 
para o tablado escolar, affrontando embora 
as iras do sllobismo dominante, o illgemlO e 
o maravilhoso da serie de Perrault. EsSa en­
ternecedora Borralheira, sobretudo, que tantas 
inspirações e engenhos tem desafiado, desde 
Rossini até os pantomimos de circo, e domi­
nado tantas multidões com a sua bondade, a 
sua belleza, o seu soffrimento e o seu trium­
pho, é para o theatro infantil uma peça typo, 
como graça, como effeito scenico ·e como 
expressão moral. 

A difficuldade é toda material da mon­
tagem; mas a boa vontade satisfeita dos paes 
supprirá as aperturas do enscenador. 

Fóra disso, uma comedia em um acto, um 

dialogo bem feito, monologos, eis o bastante, 
por ora. 

São estas as ligeiras observações que o 
tempo e o espaço nos permittem, neste pon­
deroso assumpto do theatro escolar. Elias 
ficam apenas, como as dos demais ar tigos a 
que servem de fecho, como um despretencioso 
con_t.ing;ente, agora que as "festas dos paes" 
estao ~ porta, ao relevante trabalho a que 
se dedIca a Escola Primaria no dominio do 
ensino municipal. 

L. A. 

.:.-----

ESCOLA NORMAL 

Não haverá no seio 'do Conselho Muni­
cipal desta cidade uma alma verdadeiramente 
piedosa que volva a attenção dessa assembléa 
para a nóssa Escola Normal? A·lguem que lhe 
diga: "Senhores Intendentes, ali está uma 
chaga que reclama cauterização urgente para 
que se não decomponha em breve aquelle in­
feliz organismo, já tão combalido! 'Ali está 
a Municipa.lidade da capital da Republica a 
contribuir com a somma annual de mais de 
quinhentos contos para o estropeamento de 
centenas de cercbros ou para abastardar o en­
sino, e que ensino? o ensino subministrado a 
futuras professoras!" 

Sim. Xão se póde comprehender que, com 
O· regulamento que actualmente rege aquelIa 
casa, venham a formar-se prof.essoras crite­
riosa e soffrivelmente inõtru idas, sendo certo 
que as poucas normalistas que tentarem al- • 
cançar essa meta, terão feito tão ingente es­
forço intellectual que serão condemnadas á 
miseria organica. 

Por maiores que sejam a proverbial dedi­
cação do actual director e a sua alta e reco­
nhecida competencia, por maiores que te­
nham sido os seus esforços em interpretar -o 
infeliz regulamento, aparando-lhe as aspe­
rezas maximas, o mal está tão enraizado, tão 
implicitament~ incorporado á lei, que ainda 
assim fallecem todas as esperanças de salva­
mento aos que, como nós, lá de dentro, assis­
tem ao nau fragio da instituição . 

Tudo ali se es·tuda ao mesmo temp0' E 
quando se pensa etn enunciar por seus ti tulos 
as disciplinas que compõem, apenas, o primeiro 
anno de estudos, vacilla-se na enumeração e 
receia-se sempre ter saItad-o alguma . 
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Foi sempre de justo reclamo e de con­
stante censura o numero de materias com­
ponen tes dos diversos annos de estudos da 
Escola Normal: oito ou nove, por anno. 
Hoje, estudam-se, numa promiscuidade infer­
nal, QUINZll materias, logo no primeiro anno. 

De meninas de 14 annos de .edade, em pe­
riodo physiologico delicadissimo, .exige-se o 
estudo simultaneo de "portug"ez - francez 
O" inglez --: al'ithmelica e noçães de algebra 
- geometria theorica e pratica - geograPhia 
gi1ral e partiwla.r do Brasil - hisloria geral e 
partiwlar do Brasil - edllcação moral e ci­
vica; noções de sociologia e direi.to limai -
phys-ica applicada á vida pmtica - chimica 
applicada á vida pratica - historia 1!aftlYal 
applicada á agricultura e á criação dos alli­
maes - desenho - 11Iusica e cal,tos escolares 
- trabalhos mallltaes - economia e artes do­
mesticas - educação Physica: exercicios in-
fa1ltis" . ' 

Nos mezes de Maio, Julho e Setembro, 
são as alumnas obrigadas a uma prova es­
cripta Ou pratica, conforme a disciplina, sobre 
ponto sorteado da materia até então leccio­
nada. São, pois, QUINZll provas dentro de trin­
ta dias! Nos referidos mezes as alumnas só se 
preoccupam com os assumptos sobre que têm 
de versar essas pro'vas. Os professores, do 
primeiro anno principalmente; receiosos tal­
vez de transformarem a escola. em manico­
mio pel-o esgotamento nervoso das alumnas, 
procuram quasi em vão minora-lhes a tarefa e 
facilitar-lhes a obtenção de uma ridicula 
média de aproveitamento para que a maioria 
não seja sacrificada e possa ser promovida . 

Vão então essas pobres victimas de um 
estudo atabalhoado, para o segundo anno, ,es­
tudar a segunda parte daquelle acervo de ma­
terias, quasi em completa ignorancia da pri­
meira ou pelo menos sem ter assim ilado nada 

de positivo e levando no cerebro, quando 
muito, um chaos de doutrinas disparatadas. 

No fim do segundo anno lá vem novo es­
forço ingente, esforço sobrehumano, de pres­
tar exames dos programmws completos de 
cada uma das QUINZll disciplinas. 

Simplesmente, uma monstruosidade! 
Mas - dirão certamente os que me lerem 
das meninas que se vão matricular no 

l° anno da escola exigem-se, sem duvida, co­
nhecimentos geraes e já .algum tanto syste­
matizados daquellas disciplinas, porque estas 
na sua maioria guardam entre si dependen­
dencias logicas tão estreitas, que umas não 
pódem ser eMudadas pela primeira vez sem 
o conhecimento de outras, a menos que não 
se queira estabelecer em cada cerebro um ver­
dadeiro pandemonio. 

Pois, não senhor. Exigem-se apenas pro­
vas escriptas que constam de: r·edacção de um 
assumpto da viqa commum e de accôrdo com 
um summario dado, resolução de tres proble­
mas de arithmetica, e respostas a dous themas 
sobre 'ponto sorteado de historia e geogra­
phia do Brasil. 

Mesmo com aql1ella base, o absurdo salta­
ria aos olhos; com esta, porém, toma tão gi­
gantescas proporçôes que não tem classifi­
cação . 

Se o honrado senhor Dr. Amaro Caval­
cante não se apiedar da pobre. mocidade que 
labuta actl1almente na Escola Normal, se com 
o seu elevado e legitimo prestigio não tomar 
a resoluta iniciativa de promover a altera­
ção completa do absurdo plano de ensino des­
sa escola, antes de começar o ~nno lectivo 
de 1918, melhor será mandar f.echa-la, como 
medida de prophylaxia do magisterio publico 
primario. 

4, Novembro, 1917. 
F. CABRITA. 
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11. A ESCOLA 

COMPLETIVOS DO VERBO 

(Resposta) 

Minha collega - Não, minha senhora: 
para entrar em explicações especlllativas, 
talvez pedantescas, sob,-c a formação dos suf­

fixos super lati vos? 
Em Portugal, na França, Hespanha e !ta­

lia, e aqui, entre nós, os espiritos emanci­

pados de psittacismo, e da fJ1"cciosidade clas­
sica todos sabemos que uma cousa é o 
cnsino da lingua, e outra - o ensino da gram­
matica, seccamente, esterilmente, e embrute­

cedoramente. 
A nossa missão é, como já disse um emi­

nente philologo francez, a de aperceber o 
menino a ler tudo, primeiramente, tudo com­
prehender, sem que nada lhe escape do texto 
alheio, não só da intelligencia exterior do 
discurso, como da interior ou latente, e em 
seguida, armai-o de todo o vocabulario, de 
todos os torneios idiomaticos, p'or bem 1alar, 
por bem escre\'er, para vencer na vida, e, 
por sobre tudo, amar a Patria, pela com­

munhão das idéas. 
Assim, basta mostrar-lhe os sufrixos -

tilllo e üsimo, exemplificando na abundancia 

de escriptores portuguezes e brasi leiros, e 
derramando na linguagem ordinaria os ter­
mos e as phrases justas, para que, com 

a democracia, haja uma só e unica corrente 

vocabular, com o desapparecimento do erll­
dilísmo, e de toeb e qualquer pedantocracia 
de expressão. 

Se tentaram, sem as necessarias bases, 
ensi nar na Esco la Normal, essa já caduca 
theoria de f iliar directamente o portuguez ao 
latim de Cicero e Horacio, desrespeitando­
vos e ás vossas collegas, ficae ahi nesse sin­
gular engano historico : nem mais um passo 
-: que não convém passar ad iante essa des­

honcstidade pedagogica. 
E' verdade que - exce/le/ltc, cmillcnte, 

são superlativos de - cel/I'ulc, mil/cu te, por 
prefixação; mas ambos reforçaram o prefixo, 

com o suffixo - issilllO, e fizeram - ex­
relle/ltissimo, eminB/ltíssimo. 

Este ultimo recebe ainda segundo pre­
fixo em - PREEM1NENTISSIMO. 

Foi por isto que eu, aqui ha tempos, disse 
não ser descabido o reforço de suffixo na 
preposição - IN-formando - IN-timo, e de­
pois - IN-/imissimo. 

Em tempo mui remoto, certas palavras 
perderam a significação e o conceito de ori­

gem; e, assim, em muitos casos, será teme­
rario querer elucidar para a grande massa, 
o valor de alguns graus positivos e normaes. 

Formamos o dimil1uti1/0 e o augme/lta­
/ivo, cntre muitas, das seguintes palavras -

aglllha, abelha, ovelha, capsula, c~brito, mus­
clllo, escrup1tlo, fl/YIt/lcl/lo, pUS/Ida, verda­
deiros diminui ti vos organicos; e empregamos 
os superlativos de bonito, bello, etc., que são 

tambem diminuitivos. 
Ponhamos de parte essas e outras perver­

sidades diclacticas, ,e ensinemos a lingua, de 
Camões para cá, repetindo e repetindo tanto 
que não haja segredo nem um na arte de 
dizer, como instrul11enta banal de communi­

cação de idéas. 
Usemos do clicciona rio, em casa, e na es­

cola, preparando mesmo as lições dos anal­

phabetos, por dar-lhes pleno conhecimento 

dos termos, o que não será mais do que a 

continuação do ensino matemo, tão valioso 

que o menino, ao chegar á escola, tudo CO'l/l­

prehetlde, e, facilmente, cOm todos se cor­

responde. 
Banir do ensino esse psittacismo que se 

revela nessa absurda e arrevesada nomen­
clatura grammatical. 

A gramnla tica, tal como o'rdinariamente é 
feita nas classes, abafa e Sl1 ffoca a lingua. 

Estej amos sempre vigi lantes ás co nversas 
do alumno; esclareçamos a leitura, pondo-a 
na tonalidade de quem fala, naturalmentc, e 
sem melopéa, e não será diff ic il a COIIIPO­

siç,/o, essa maneira de COllvel-sal' com os au­

sentes, por meio da escr ipta. 

Os modelos dos grandes mestres e dos 
escriptores nossos dispensam essas sebentas 

(algumas impressas) por vezes torturadas em· 
linguagem defeituosa e mascava. 

--

l 
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Quereis saber, tambem, se a expressão 
o que pode inteira pertencer a uma só pro­

posição. 
Póde; e então, representa o papel de pro­

nome demollst1'Gtivo_ 
No seguinte trecho, o ultimo - o QUE não 

se separa, e se substitue, mentalmente, por 
- isto. isso, ou aq!/illo,' "O que deves fazer, 
meu fi lho, nesta guerra nefanda, cst6 /10 teu 
coração 1IIui claramcntc, o QUE SOBREMANEIRA 

M~ F,NCHE DI, SATISFAÇÃO". 

E não tratei do adju!1cto adverbial - as- I 

sumpto que devia ser desta carta! ... 
Fique para outra occasião: vamos agora 

praticar da guerra, com todos os homens 
dignos que o sol deste torrão aquece, e com 

todos os nossos alumnos, dizendo-lhes que o 

brasileiro, desde os tempos de colonia, sabe 

fazer respeitar o 

A7tri-~'erde pendão de. mil/lia terra . . _ e que 
cada_ um de nós deve repetir, ufano e in­

clite. : 

Se brasileiro eu "asci, 

Brasileiro hei de monC/' . . _ 

15 de novembro de 19T7. 

HEMETERIO DOS SANTOS. 

Ainda a respeito da «Orie ntação so­
bre as lições no quadro ne gro pelo 
methodo phon ico-synth etico » 

Em artigo publicado no numero de Agosto 

d'esta revista (I), seu Autor, distincto pro­

fessor que se occulta sob o pseudonymo -
A. B. C., faz diversas observações sobre uma 

nota de minha lavra, anteriormente publicada 
aqui mesmo e intitulada - Orientação sobre 

as lições no quadro negro pelo 1l1ethodo pho­
nico-synth etico . 

D'aquelle a r tigo dev'em scr destacados, 
principalmente, dois trechos, 'lue me -obrigam 

a u;na justificação. 

(*) A. B. C., Quadros MU'ra,s para o ensino da 
leitu ra. A EScola Primaria, ]0 de Agosto de 1917. 

Pril11Riro,' "Coincidem com as observações 

da Sra. D. Olympia do Coutto, transmittidas 

a muitas d'aquellas suas auxiliares, c de quc 

possuo apontamentos fornecidos por mais de 

uma, as notas publicadas pela Sra _ D. 01'­
minda ,Marques, e é exactamente por essa iden­

tidade de orientação que me apresento a re­
clamar justiça". 

Representando o meu trabalho apenas o re­

sumo de uma demonstração pratica que fiz, na 
Escola de- Applicação, ás alumnas - mestras 
de I91,;, do modo pelo qual se deve iniciar o 

ensinamento da leitura, julguei-me desobri­

gada de apontar todos os trabalhos referentes 

ao assumpto. Entr~tanto, indiquei a fonte 

principal representada pelos cnsinamentos da 

competente mestra - D. Olympia do Coutto, 

que tinha sido a minha primeira orientadora 

no assumpto. 

D'isso pouerão dar testemunho as pessoas 

presentes á prelecção: Srs. Drs. Afranio Pei­

xoto, então director da Escola Normal' Er­

nesto Cohn, professor de Pedagogia da n;esma 

Escola; D. Affonsina das Chagas Rosa, dil'e­

ctora da Escola de A pplicação, e as alumnas­

mestras, que assistiam á aula. 

SeguI/do,' - Diz mais abaixo o ,\utor: -

"Os meus quadros são acompanhados de indi­

cações methodologicas, conforme me suggeriu 

a Sra. D . Olympia do Coutto; a suppressão 

da taboa de diphtongos, todos os outros pon­

tos a que se referc D. Orminda 'farques, fo­

ram por mim cuidados e mereceram approva­

ção da relatora do parecer". 

A expressão-Iodos os Olttros palitos-do 
trecho acima não me parece inteiramente ca­
bivel, porquanto se encontram nas minhas no­

tas pontos q,ue não foram tratados nos refe­
ridos quadros . Por cxemplo: 

- A organisação de historietas, que tanto 

auxilio nos prestam, principa lmente na cul­

tura da li nguagem, - o emprego das letras 

maiusculas e dos signaes de pontuação, que 

nos ·trazem, sobretndo estes, logo nas pri­
meiras lições, grandes vantagens para o pre­

paro da cxpressão na leitura; - o cuidado de 

evitar o emprego das articulações semelhantes 

na representação graphi ca e o das homorga­

nicas uma em segt,ida II outra. 
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São estas as pequenas considerações que 
desejo fazer, deixando para comc>letar a mi­
nha justificação a carta que aqui publico. 

Em .outubro de 1917. 

ORMINDA ISABEL MARQUES. 

"Escola de Applicação", II de Outubro 

de 1917. 

Prezada collega D. Orminda. 
E' com verdadeiro prazer que, em resposta 

á sua cartinha, declaro ter effectivamente a 
collega realizado na escola" Gonçalves Dias", 
sob minha direcção, o tirocinio exigido para 
o exame de pratica escolar, em o anno lectivo 

de 1909. 

Lembro-me bem de que foi esse o ultimo 
aUl10 da antiga pratica escola r, e melhor ainda 
conservo de memoria o enthusiasmo do grupo 
de professoras que rematavam o seu curso' 
com verdadei ro brilho, permittindo prever os 
excellentes serviços que eram chamadas a 
prestar á causa do ensino primario. 

Convencida da excellencia do processo pho­
nico ou de articulação para o ensino da lei­
tura, por motivos que de sobejo te nho feito 

conhecidos, empregava-o eu então exclusiva­

mentc e sempre com proveito, tendo ainda 
bem viva e saudosa recordação de termos tra­
balhado juntas, no mesmó salão, substituindo 
eu uma professora já diplomada temporaria­
mente ausente. 

A vida sepa rou-nos de 1909 em diante, sem 
que por isso afrouxassem os laços de sympa­
thia que nos uniam, de modo que, aberta a 
Escola de Applicação, em 1915, e escolhida 
a collega para servir alli na direcção de uma 
classe de analphabetos, procurou-me, na in­
tenção de me dar a conhecer algumas altera­
ções que a pratica lhe havia suggerido rela­
tivamente ao ensino da leitura, e sobre as 
quaes desejava ouvir a minha opinião . Essas 
alterações se reduziam a : nova ordem no en-

sino das articulações, introducção das maius­

cuias logo nos primeiros exercicios, emprego 

variado dos signaes de pontuação tambem logo 
de começo, e organisação de historietas para 
serem lidas no quadro negro, antes da leitura 
em ,livro . .ora, como estavamos dominadas 
dos mesmos sentimentos, e partindo do mesmo 
ponto visavamos um mesmo destino, que er a -
melhorar o ensino, tornai-o mais prompta­
mente assimilavel e mais fecundo em resul­
tados, aconteceu que tambem eu evoluira na­
quelle sentido, de modo que, embora sepa­
tadas, tinhamos caminhado segundo -uma 
traj ectoria commU1l1. 

Estava já publicado, penso, um trabalho 
do Sr. Othelo Reis, digno funccionario da 
Directoria Geral da Instrucção Publica, ca,J­
cado quasi por completo nos mesmos moldes 
trabalho que foi suj eito ao me~ parecer; ma~ 
como não houv'esse intenção da parte da co 1-
lega de escrever qualquer obra nesse sentido, 

nem mesmo . tivesse ido alli beber inspir?-ção, 
não se tratou em nossa conversa daquelle 
trabalho, muito posterior por certo ao inicio da 
carreira da minha gentil coUega, e aos aper­
feiçoamentos que in trodu zira no processo cha­
mado phonico ou de articulação, 

.Mais tarde, em 1916, e por solicitação da 
Exma, Sra. D . Esther Pedreira de Mello 
r esolveu-se a coll ega a escrever uma rapid~ 
exposição do alludido processo, em suas linhas 

geraes, sem outro intuito que não o de cor­
r esponder ao convite da i.Jlustrada inspectora 
escolar do 2' districto, sempre interessada em 
orientar salutarmente o corpo doce)1te que 
dirige. Foi assi m que appareceu o artigo da 

A Escola. rrimaria, que motivou esta carta 
já tão longa e tão desnecessaria como ~sc1a­

recimen to quanto á conducta de professora co­
nhecida pelos dotes intellectuaes e moraes que 
a caracterizam. 

Abraçando-a, minha gentil collega, aqui 
fico á sua disposição como amiga mui to do 
coração. 

OLYMPI A D O COUTTO, 
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111. - LIÇÕES E EXERCICIOS 

ED UCAÇÃO MORAL 

Ordem - O valor do ' exemplo 

Entre todas as virtudes ha uma essenciJl, 
que é a ordem; ella está dent ro das outras 
como a pa rcella de cobre necessaria á liga 
de toda moeda de ouro ou ,prata; nenhuma se 

"",nforma sem ella e todas tiram del-la a sua 
mesma resistencia. Trabalho, diligencia, fir­
meza . honestidade, justiça, bondade, altruis­
mo, devotamento, civismo, a mesma coragem 
não completam seus fins se a ordem lhes fal­
lece . .o pr'oprio amor, se desordenado, annulla 
pelps desastres que causa os beneficios que 
deveria traz er , 

Em taes condições, ella é essencial no in­
dividuo e na co llectividade, imprescindivel !la 
lar, na escola, no Estado, Sem a ordem, sof­
fr em, na familia, a economia, o conforto, a 
independencia e, pela lassidão dos habitas, o 
mau es tar dos prejuizos e as recriminações e 

modo mais habil e imperioso do que o 
exemplo. 

Como, na escola, impor a attenção, o 
amor ao estudo, o zelo das causas uteis, a 
politlez, a justiça, o respeito a si mesmo e aos 
outros, si a mestra, porventura, contradiz esse 
ensino pelo descaso da sua classe, a indiffe­
rença pelo seu proprio saber, as preferencias 
iniquas, as palavras asperas, as pequenas in­
disciplin as, as conversas e preoccupações fri­
volas? 

Como crear, no lar , o espiri to de apego, 
de veracidade, de honra, de bondade', si a 
toda hora contradizemos a doutr ina ' com o 
espectaculo das dissenções intimas, da mentira 
habitual, da complacencia com as faltas que 
nos interessam, da mordacidade e da intriga, 
dos a rr-ebatamentos e das coleras infundadas? 
Como construir o amor forte da Patria , se 
nos ouvem amesquinhaI-a a todo momento nas 
suas couSilS e nos seus homens? . 

Não lla modo cle mandar ou ensinar Dla1s forte e suave do que o exemplo; 
l>el'sl1ade SClll l'he tol·ica, impclle sem "\'ioleucÍi.l, reduz SCln pOI'fia, convence sem de ... · 
bate, todas as dUl'jdas des.:'\ta, e corta caladalncntc todas as (lesclllpns. Pelo contrario, 
faze l' uma cousa c mandar ou aconselha1' outra, é querer Cluürcitar a sombra da var';, 
tOl·clda. 

abandonos ool1sequentes a isso, a sua ausencia 
enfraquece e dissolve a harmonia e a sol ida­
r iedade; na escola, soffr em a disciplina e o 
ensino; na Patria, a cohesão e a força, a 
soberania e a dignidade. exterior. Onde é, 
porém, pr·eciso cultiva'l-a intensamente é nos 
seus viveiros iniciaes - o lar e a escola; 
porquc o Estado, onde a ordem terrl a sua 
funcção mai s forte ~ completa, não faz &enão 
receber e empregar as capacidades ordenadas 
que se formaram naquelles. O 'Estado só­
men te crêa e impõe a ordem quando nelle se 
exerce !l. acção dos di r i gentes educados por 
ella fóra do governo, pelo mando sobre os 
que ficaram sem essa educação. Nem ha dizer 
mais erroneo. do que o diz,er que o meio 
social modifica a formaçãio do lar e da es­
cola; porque elle não é mais do que o con­
junto dos espiritos guiados em dada direcção: 
sómente quando o numero dos mal orientados 
na sua origem domina o outro, é que o meio, 
tornado mau, torce ou ,esmaga o individuo 
bom, E' preciso inicialmente fazer os bons 
e os dignos; prégar a ordem, praticar a 
ordem, dirigir a ordem. 

Pa ra esta .pregação ·e pratica, não ha 

l'",lre ~fi\NOEL BEUNAHDES. 

Não 'basta prégar a virtude: é necessario 
exercei-a. 

O exemplo é tambem uma formula da 
ordem. 

INSTRUCÇÃO CIVICA 

A bandeira, expressllo da Patrla 

A Patria não é particularmente nenhum de 
nó~, mas, entretanto, somo l-a nós todos e carla 
um tem dentro de si um bocadinho do seu 
ser. Sómente, não é um simples conjuncto de 
individuas, presos por uma fatalidade de na­
scimento á mesma terra, porém a expressão 
de factos e aspirações fundidas na mesma liga 
moral por um processo secular, Por isso mes­
mo as Patrias se formam por uma longa ela­
boração social, ao fim da qual os paizes che­
gados ,a termo da maturidade, como os ho­
mens, se emancipam e formam as nacionali­
dades. Não basta ler nascido accidentalmente 
em dado tracto do Globo, para que esse seja 
a sua patria - e os fi lhos de diplomatas e 
commissionados de um paiz, nascidos em ou­
tros, assim o d.emonstram; é preciso existir 
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com a existencia desse torrão, identificado 
com os seus destinos, assimilado na mesma 
massa de sentimentos e interesses que formam 
a aggregação nacional. 

Essa fusão de pensamento, amor e actl­
vidade em um obj-ectivo commum traz fatal­
mente o entranhado arpego á terra que é nossa 
e tem de ser para nós mais bella, mais digna, 
mais exalçada que nenhuma outra. I'elizcs os 
povos, como o nosso, em que essa situação 
'moral corresponde ás dadivas ria natureza! 
lVr:as como a patria é "uma longa elabora­
ção social", ella não pode existir sem o culto 
do seu passado, o zelo das suas tradições, a 
guarda do seu genio nacional. 

A bandeira fixou tudo isso, é a expressão 
abstracta dos dons generosos, dos fastos no­
bilitantes, da união forte e das justas aspira­
ções que uma patria resume. 

As bandeiras, por isso mesmo, symbolisam 
semDre nas cores e nas armas os factos his­
tori~os ou naturaes que melhor, ou mais vi­
vamente, caracterisaram a patria que ella 
representa . 

A bandeira brasileir·a nascida com a ln­
dependencia, expressão de um paiz opulento, 

laborioso e pacifico, fiel ao passado e grato 
á· naturezá, não inst ituiu symbolos de força e 
de guerra, mas fixou no ouro e no yerde a 
evocação das riquezas mineral e vegetal de 
que fora dotada a patria, nos ramos de fumo 
e de café a ideia das duas grandes culturas 
que ,pr·esidiam ao norte e ao sul o labor na~ 
cional da época, na esphera armil lar o genio 
historico que dera vida <liO seu ser, na cruz 
a religião a que devera a sua primeira deno-
minação e a sua unidade. . 

A Republica, mantendo as cores, represen­
tação da terra, alterou os signos, substituindo­
os por expressões mais amplas; e, guardando 
no azul e branco do ceu e das estrellas -
frecho caracteristico do nosso ceu - a evo­
cação da origem portugueza e no Cru.zeiro rio 
Sul,. mesma tradição religiosa, exalçada no 
brilho de uma constellação, relembrou igual­
mente a data da revolução politica pelo as­
pecto do ceu matinal que a presidiu, firmando 
no lemma que o atravessa a aspiração bra­
sileira, que é a aspiração de toda a civilisação 
humana - Ordem e progresso. 

A nossa bandeira exprime bem a nossa 
patria: honremol-a pelo amor, pelo trabalho, 
pela dignidade. . 

HISTORIA E GEOGRAPHIA 

HIST ORIA 

CLAS.s'}i EU3MENTAN 

o Brasil, grande nação, gov ernada por um chefe 
com a denominação de Presidente da 

Republica 

ORIENTAÇÃO PI·:D.\COGICA - A idé'lj. da grande­
za do territorio nacional offerece alguma rliffi­
tuLda,de para ser perfeitamente assimilada pelo, 
alumnos da classe elementar. 

O professor, porém, procurando destruir es­
sas difficuldades naturaes, tomará para ponto de 
partida de su'a explicação a casa onde habita o 
alumno. fará comparar o ler·reno por ella occupa­
do ~om a área do bai-rro onde está localiza·da, 
passará ,dI) bairro á cidade, grande superfióe di ­
vidida em muitos arrabaldes - dirá ainda que 
ha numerosas cidades em cada Esta,do do Brazil. 
e assim, nessa comparação de grandezas chega­
rá ao ponto almejado, isto é, a extensão do terri­
torio naóonal. 

E' difficil a tarefa, mas O mestre, paciente­
mente, como o lapidaria a espreitar no ,diamante 
os effeitos luminosos Que se esbatem 11a pedra 
bruta, ora indecisos, mal definidos, ora fa iscan­
tes, irisados, correspondendo á esperançosa espe­
ctati.va do ·esforç<lido obreiro, o mestre, m.m tra-

halho fatigante, mas glorioso, irá dia a dia des-
• \'endando á .luz ra!diante c bencfica da instrucção, 

os vasto's horizontes que a vida offerecc ao indi­
viduo, Quando as suaS qualida!des intellectuaes são 
convenientemente desenvolvidas desdc os bancos 
da escola 'p.ri,ma'ria. 

Proseguill1do Ola lição, terá o Iprofessor dc 
alliar á idéa de gratldeza. a noção dc or·dem e tle 
governo, indispensaveis na organisação das so­
ciedades humanas civilisadas. 

T omando por base a fami lia, fará notar que 
o <:hefe Ipresi'de a todas as r",oluções no lar, e­
Que a elle se subordinam todos que vivem sob .-, 
mesmo -tecto, prestando-lhe obe-diencia e rcspeito. 
no Br<l!sil - aggremiação ele familias, formando 
Illtlla socied'ade culta - ha t.m governo a Que 
estão &ujeÍltos todos os habitantes do paiz, quer 
sejam brasileiros, Quer sejam ·estrang;eiro·s, c esse 
governo tem vor chefe o Presidente da Repll-
bli<:a. . 

O professor explicará como é accessive l a 
qualquer b.rasileiro a culminancia do poder ila 
Republica, {[esde que os serviços prestados á 
Pa'tria, a instrucção superior que possua, e as 
"irtudes dvicas que o ornem, sejam sufficientes 
para apontaI-o á Nação como um cidadão digno 
de occupa,r tão honroso cargo . 

Falará então o professor sobre o aetual Pre­
sidente da Republica, eminente brasi leiro que 
Goube conquistar a confiança de seus patricios. 
graças aos bons serviços prestados ao Brasil, 
quando no. desempenho de cargos publicos . 
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GEOGRAPHJA 

CLASSE COMPLEMENTAR 

-----

segue para o Norte .com o nome de Maranhão. 

F.Sl'ADO DF. GOYAZ 

- até receber o Paranan. Dahi paTa deante com a 
·denominação de Tocantins recebe muitos a[fluen­
tes entre dles o do Somno e O Manoel Alves 
Grande, que serve de limite C0111 o M~ranhão, 
des'creve uma forte curva, reU'lle· se ao Araguaja 

! e penetra no Pará, onde va e desaguar na foz dt') 

Amazonas. 
Occupando grande parte do planalto central 

brasilei·ro c abrangendo uma área de 750.000 km', 
o -Ierritorio que constitue o Estado ·dc Goyaz 

• -apresenta uma superfi.cie maior do que a Aus­
tria~Hung.ria. a Bclgica e a Rollanda reunidas . 

Está situado em terceiro logar entre os Es­
tados centraes, eem quarto entre todos os Esta­
dos brasileiros, relativamente á superficie. 

ISua posição geographica, ·isto é, o esta r elle 
encravado entre os Estados do Pará. Malto 
Grosso, Minas, B'ahia, Piauhy e Maranhão que 
ainda hoje, a falta de faceis communicações com 
O littoral. Quasi O isola do resto do mun,do. foi 
a causa de levar mais de um seculo desconheci­
·do dos portuguezes. 

Em "I682, quando já em S . Paulo, tinham no­
ticias <la existencia de mui tas minas de OUrTO na 
zona que constitue esse Estado, Bartholomeu I 

Bueno da Silva, levado pela cubiça Que domi­
nava os explorrudores daquelle tempo. ,partiu 
para Goyaz com numerosa ~omiliva e lá conse­
guiu obter grandc quanÜdade de ouro, empre­
gando para isso arti ficios tão extraordinarios 
que lhe "",leram o nome ·dc Anhanguera, cuja 
significação é Diabo Velho. 

Mais tarde seu fi lho continuou as explorações 
por elLe i,niciad"s e fundou á margem do rio Ver­
melho a Villa~Boa, origem ,da cidade de Goyaz. 

Muitos foram então os bandos de aventurei­
TOS que se ·dirigiram para esta parte do sertão e 
em pouco tempo foram fundadas muitas povoa­
'Ções. cujodesenvolvi.mento tornou a região goya­
Ola ·digna de forma,r uma capitania que em 1822 
foi considerada como Provincia e em 1889 passou 
" constituir o EstaK!o de Goyaz, que bem lenta­
mente se vae desenvolvCJldo embora a região seja 
salubre, rica c fertilissima. 

,Seu solo é cortado por longas e caudalosas 
ocorrentes flm'iaes que s'eguem geralmente de Sul I 

para Norte, ao p-asso que o tClrreno, como é ra­
cional, se vae eleva.ndo ele )1orte para Sul onde 
attinge grande altitu·de. 

O sysLenna orographico d'as Vertentes tem no 
Estado suas principaes ramificações. Uma dellas 
parte de S. O. e por uma série de montanhas 
longas c um tanto elevadas que tomam os nomes 
de Divisões. Sentinella, Estrondo, Chavantes c 
Ma'maneiras corre entre o Tocantins e o Ara­
guaya. :Mais ou menos paralJela a essa ramifi­
cação e ligada a ella pelos Pyreneos es'tende-se 
uma outra, das QUa!S as principaes serras: V·eric;­
sitmo, A.ndrequioé, Paranan, 'fahatinga e Duro 
limitam O Estado com Bahia e Minas . 

E' nos Py.reneos e na · serra de Santa Anna, 
situada entre o P.aranan e o !llaranhão, que se 
acham os pontos <:ulminantes do EstarIo. 

Os Py.rlineos ficam situados entre os dois for­
mado~es do Toca'ntins - Uruhú e Maranhão -
nascendo respectivamente, um. no chapa-elão dos 
Olhos d' Agua. outro, na lagoa Formosa. reunel11-
se em Agua Quente e formam um só rio que 

O A raguaya nasce na parte oriental da serra 
de Cayapó, corre paro o Norte, scrvindo de li­
mite entre Goyaz e Matto Grosso, recebe o Ver­
melho que banha a capital e em seu curso media 
divid'e-se em (loi~ braços - o Maior e O Menor, 
que de novo se reunem depois de fonmarem a 
grande ilha de San-\' Anna ou do Bananal. Des!e 
ponto o Arnguay.a contÍ<núa a correr para o Norte 
até S. João de Araguaya, onde se lan-ça no To­
cantins. Além desscs ha, ao Sul do Estudo, ' um 
rio de grande importancia por ser um dos for­
madores do Paraná. E' o Par.an<l!hyba, que nasce 
em Mi,nas ·e s~pa,ra em gran'de pa·nte esse Estado 
do ·de Goyaz, que lhe fomelce numerosos tribu­
tarias. 
~5 grande rios, ás altas serras e ás extensas 

martas Que possu·e, deve o Est""do de Goyaz o 
excellente clima de que goza. Para elle, de ac­
corda com a Constituição Foocral, será mais lar~ 
de mudada a capital da Republica, que se locali­
zará no planalto, sit\,,·do ao Norte dos Pyri.nco., 
não muito ·distante -ele Goyaz. capital elo Estado, 
,pouco desenvolvida por se achar afastada dos 
grandes centros com os quaes não póde faci lmen­
te manter relações commerciaes, 

Possue uma Escola {le Direito, um Lyccu, 
uma Escola Normal, o Palacio do Governo c 
alguns outros edi fi,cios que podcm ser citado . 

Entre as ·dczoito cidades de Goyaz merecem 
ser nomeadas pyrenopolis, á margem do rio das 
.~lmas . 'centro agricola e industrial. segunda ci­
dade do Estado. Santa Luzia, com exportação 
de ex-cellente marmelad.a c activa industria de 
cxtracção de crystaes . Produz tamhcm borra­
cha. Po.rto N1a.'cional, á marg-em ,do Tocantins, 
cidade de muito futuro pela população acliva e 
laboriosa que se d·edica a varias culturas e cons-
tróc embarcações nas quaes conduz suas merc3.­
dorias atr-avezdo 1'ocal1'tins até ao Amazonas, 
em viagens perigosissimas. Corumbá. centro de 
um rico município, cujos habitantes culti\'am café. 
fumo e se accnpam da criação de gado . Catalão, 
ao Sul do Estado, com importante commercio 
dc M'ansito. Algumas boa que "ttendendo á ri­
queza da região goyana estão fadadas a figurar 
ao la,do das mais prosperas cidadea brasi leiras. 

Realmente' o so.1o de Goyaz é um dos mais 
ricos do Brasil. i\ fauna é de uma variedade es­
pantosa e as suas aves, principalmente aquaticas, 
causam a,dmiração aos viajantes. 

A flora, constitui,da pelas grandes mattas ha­
bi.tlaJdas por diversas tribus selvagens ou meio 
civilizada·s. abundam em pr,eciosas madeiras de 
lei como páo brasil, peroba, sebastião d'arru da e 
em plantas ,mediónaes como a jalapa, a quina, a 
arni'oa, a ipecacuamha que cob rem terrenos ri-cos 
de ,atU O, diamantes, pr3.Jta, tCrystaes, ferro, kJaolin, 
manganez e ricas jaZ'idas de mica, j á em explora­
çã:o, verda.deiros thesou ros de Que a mão do ho­
mem ainda não poude se ,apoS9ar pela difficul -
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dadc 'IUC encontra '-'111' .penetrar os sertões goya­
nos . 

E' diminuta a navegação feita no Tocantins, 
e, no Araguaya, que tão bellas pero las fornece, 
aos poucos exploradores. é quasi nul l". Os pe­
quenos trechos de estradas de ferro já inaugu­
rados não pode111 ainda" influir consi<leravelmen­
te sobre o progresso e povoamento do solo 
goyano, que jaz no seio ·do Brasil como verda­
deira arca de ouro contendo as lTI:l.is \"aliosas 

relnquias e que a civilização não conseguiu ainda 
arrombar. 

Comem, porém, numerosas embarcações seus 
rios navegaveis, retalhem o seu interior estradas 
<le forro cruzadas em todas as <lirecções, povoe-se 
o seu sertão e todas essas riquezas transformadas 
em ondas de ouro, ·descendodo planalto espa­
Ihar-se-ão pelo Brasil inteiro e Ooy~z brilhará em 

I 10do o seu esplen<lor. 

ENSINO SCIENTIFICO 

ARITHMETICA 

CLASSE ELDlEi\'TAR 

SEGUNDO ANNQ 

F01UlA(ÃO DE UNIDAnE:;, DEZENA;::;, CEI\TL:: ro:AS E MII.IIAH 

Licção: 
1) São I1cce~:::élri~'5 10 unidade::) par~ formar lima 

dezena, LO <lezenal':i pal'H forrnal' uma crn tena, 10 cen­
t enas pal'i1 (Ol'll1ar um milhar. 

S50 nccedsarios 100 un idade::; para formal' uma CCII­
tenR, JOO dezenfl:; par.1 fonnul' um milhnr. 

São noce_';::i<ll'iu-5 1000 unidades para formar UIl1 
milhOI'. 

11) Contam-se 35 dt'i'f'naR e n~ rentenns do mesmo 
modo que se c:onlnm as lloidad es {: d~~-se a cada ((pzena 
bem como a (;ada centena um nome IHlrtieuJnr. , 

03 nornes das dp/.enAs silo : de?, vin1.P, Il'i nln, qua­
J'cnlfl, cintoenta . sCflscntJ , Re tentR, oitenta t' noventa. 

Os nomes das cen tena " ~i:ío : cem ou cento, duzentos, 
trc-zpnlos, quatrocento,., rluinhcntos, s€' ii'!centos, sete­
cent.os. ojtocentos e novecentoíi . 

111) Os numel'O:") inrf'l'iore., a uma dezena e5Cl'e­
vpm-"e C()I''!1 um só nl~aris ll1o e 'ilio chamados numero? 
simpleri j são estes: 1 - 2 -- 3 - I -- 5 - 6 - 7 - 8. 
- 9. 

Os numcl'os que con:::wn1 de dp.zenas esnevem-se 
rom dous a lg.:nism05 e :1ChDm-Se compl'ehendidos pnlre 
10 e 99. li a 90 numel'o~ de dou::; algJl'ismos, porque 
9Q - 9 = DO. 

Os nunlel'OS CJIle cons lnJ11 el e (,clllf~ml" esc reVCJll-$C 
cOm Lre:.: algarismos e acham-se COmlwehelldidos ontre 
100 e 099 . Híl 900 numeros d e trcs ,d gtll'ismoB porque 
ODQ - DD = 000. 

Os numl'I'O~ de dous ou mais algiH'i:;rnos s~io ('ham:HJos 
numeros compostos. 

) V) Chegando a 1 000, torn~-sr, '" começar 3. ~er i e 
dos numeras e diz-se: mil e um, mil e dotl s, mil e trps, 
etc. 

Os mjlhaJ'ps ~qiO (' IM.modos 1II1idnc1e,:; dc nli llulI' e, 
li;) mesma fOJ'mn que as Iltlilioc!{'s sirnlJ les, ql'llIHlm-sc 
em d ezena s e ('entf'n3~ €"1Iw.io d pllo minudilS dezenas de 
lIIilharp.s e rcnten:l5 de milila l'cs. 

V) As unidades -;implc::; occupam o 1.0 Jogar, is tQ 
é, a La tasa ou 1.0 ordem; ~IS dezenas OCCupam a 2.l\ 
casa ou 2.° ordE'1TI j as centenas. a 3.a casa ou ordem; 
c 0.':; rnilhal'P~, a ,-l.o ("3:)<) OU ol'dem. HcpresenLnndo 
cada casu por um pOli lo , eiri como se succedem as nr­
drn"i : 

~ " .. -g .. ;; 
:S 

<: .., 
" ~ 'i: 

~ Ü Q :::. 
I I I I 
l.a 3.a 2.D l.n 

li I ) Ao enunciar-se um numero lli7.el1l-~e as casos 
ou ordens que contam uma ou mais unidades daquclla 
ordem e nuo se mencionam as ordens nullns. Na escripta 
de um numero, as ol'dens não mencionadas são p l'cen­
chidas com zeros. 

Exemplo::i : Cinco mil r oitf>nla e quatro; as cell­
tenas não rOI'am d itllS, logo esta c ... ~{l ~e l'á represen- ' 
wda por um ~e l"o : 

5081 

.. 

'No\·c mil quinhenlo~ e ~cis; 3S dezenas não Ioraln 
ditas, 102'0 esta casa sel'lI rcpl'esenlf,ada por um zero: 

il506 

Oilo mil selecen tos e trinta j as unidades não foram 
diLas - S730. 

Sei::; mil e sele; raltam as centenas e 35 dezenas 
- 6007. 

Tres mil e \'intfl j n50 ho centenas nem unidades 

- ~002uOs mil quinhen los; n50 ha deZen.:l5 nem tf'nidades 
- '2ÕOO. 
uni~adae~'O~1~~bo~lãO ho centenas, 11em dezenos nem 

Exercicio ()l'fJl: 

0'\1.\ DE7.ENA sÃo IJE:Z UNIDADf;S 

U1ll<J de:te,.na ue Ilozes são dez nozes . 
Cinco detenas de t in teiros são cincoenta tinteiros .. 
Nove dezenas de cadeiras suo .. 
Quatro dezenas de lari s são ..... 
Sele dezenas de cadernos são . 
Oito dezenas de arVOres ::ão. 
Trcs dezenas de caixa::; :;5.0 .... 
Dita s dezenns de pennas s50 .. 
Seis dezcnas do ovos ,,;lo ..... 

DEZ UNJDADES l/OIU1AM UMA DEZE~A 

Dez laJ'llnjas é uma dezena de laranjas. 
Sessen 1.<'1 rosa::; 5ão seis dezenas de rosas. 
Q1..131'CnLo h<lnco:i 51'\0 ... . 
Setenta so ltlados sJQ .. 
Vinle dÜls sã o .... . 
Trinta bois s50 . . .. . 
Noventa pagillD':i sflo . .. . . 
Cincocnta linhas são .... . 
OilellLa alflncLc-; :::ão. 

TI 

UM.<\. CENTE:SA S.\.O DEZ DEZE~:\S OU CE.\I UNIDADES 

Uma centena de amendoas são dez dezenas de 
Dmendoas ou cem: amendoas. 

Oit.o centenas de. violetas são oitenta dezenas de 
viol eta~ ou oitocentas violetas. 

Tres centenas de etiquetas são .... . 
Nove centenas de ca rneiros são .. .. . 
Seis centenas de livros são .. . . . 
Duas centenas de casas são . .. . . 
Cinco tentenas de pratos são .... . 
Quall'o centenas de crianças 850 ... . . 
SeLe centenas de cartües são .... . 

CIDI UNIDADES. 10'010'1 \~r UMA CENTENA OU DEZ DEZENAS 

Cem sar(linha::s, é UUlO centr.na de sardinhas ou 
dez dezenas de sal'dinhas. 

Setecentos alumno:-: , são se te centenas de a lumnos 
ou :;e lenla dezen:l3 d e al umnos. 

Duzentos jOl'l1:"les são .. .. . 
Oitocento:; ropo.; sfío .... . 

( 
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Trezentos cojús ~iío . . ... 
Novecl:>nlos rl'lUl~Oi são., . . . 
S('i!icenlos offiriacs são .... . 
Quinhento~ . randidatos são .... . . 
Qu~lrocenlos annun('ios s50 .. . ,. 

/lI 

UM l\rtLHAH ~ ,\.o DEZ CENTENAS OU CE'\f I)I~ZENAS ou 
MIL U:;';lDAnE~ 

Um milhnr de ronv ilefl. são dez centenas de con­
vites ou cem dezenas de conviLes ou mil con\'jt,e~. 

T J'Cfl milhares de g'l'úmpos são tl'intiJ centenas · ele 
grampos ou l.rezentns de:l.enas de g-rampos 011 tre!S mil 
grampo"". 

Dous milhares de arbustos são .. . 
Nove milhares d~ telhas são .... . 
Ci'nco milhares de tijolos são .... . 
Quatro milhares de ladrilho:: são ... . 
Sele milhares de taboas são .... . 
Spis milhares de saccos 850 ... . . 
Oito milhares de garrMilS são ... . . 

1.1JL UNlO:\OES FORMAM UM MILHAR ou nEZ CENTENAS 
OU CEM DEZENAS 

Mil barricas é um milhor ele harricas ou dez cen­
tenas de barricas ou cem dezenas d~ b.flrricas. 

Seis mil sementes soJo seis milhares de sementes 
ou ~eSSCJJta centen:ls de sementes ou Clciscen tas d ezenas 
de ~cmCl1Le5. 

SeLe mil p5es s50 .... , 
Dou~ mil quadros silo .... . 
No\ (' mil f'~u)mpns são .... . 
QualJ'o mil p lnntns ~fio .... . 
Tres mil C<1rf'OS 550 , .•.. 
Cinco mil ol'flat.os 550 . . . . . 
Oito mi l <lgulhas slío .. 

IV 

'XUJl1a ccntenfl (IUalqucl' eitnr os numeros termina­
dos por ('c l'lo .o1!!Brismo. 

Exe~plo: Seja a 6.8 centena e a terminaçoJo 8. 

508 - 518 - 528 - 5:38 -518 - 558 - 5D8 - 578-
588 - 598. 

V 

Citar, nUJ'na centena dada, 03 numeros terminados 
por tlous al!!urismos cguilf'::. 

Exemp lo~: Seja fi. :3.0 r:entclla, 

21 l - '222 - 23::1 - 2 14. - 255 - 2Gi) - 277 - 288 -
20D -300. 

Vl 

Em um rnillult· detel'minado, citar 05 numeros te l'­
minados por tres [l1~ari5mos eguaes. 

Excmplo: Seja () 8.° milhar. 

7111 - 72~2 - n33 - 7 J-11 - 7"35 - 7GGG - 7777 -
7888 - 7~0() - 8000. 

VlJ 

Sendo dados os algari:Hnos d05 milh:ll'f's c das de­
zcnHs, eitar os numeros ('0111 o a lgarismo das unidades 
cgua l <'IQ das cent.ena!;. 

EXf'mplo: Srju 4 o ulquI'Ísmo dos milhares e 3 o 
a lgnl'ismo ~Ios dczenas. 

4030 - 413 1 _. ~23'2 -·4333 - 44:H - 4533 - 4636 -
4737 - 4838 -- 1939. 

BXEHCI C10 El;cnIPTO 

Val'iado::: (>xel'cicios sobre dictado de nu meros com­
poslos de (llI atro a lgarismos. Exemplo: Quatro mil 

I seiscentos e s.elellta e trcs - Oito mil duzentos e sete 
- Tres mil c quarenta c um - Sete mil quinhel1to3-
e vinte - Dous mil e no ve - Cinco mil - Mil e sessen ta 
- Scis mil trezcnlos. 

li 

Decompor os numeros dictado:;, 1.0 em dr:zenas e 
unidades ~ 2. Q em cenlemls e unidades j 3.° em milhares 
e unidades; 4." em centena,;;, dezenas e .m idades; 5.° 

i "em milhares, c1e7.enas e unid ades j 6.° em milhares, 
I~entcnas e nnidades j 7.° rffi milhares, centen:'lS, ue­
zenns e unidades. 

EXEMPl.O 

I '167:1 = 46i dezCII,:'ti e 3 unidadE';; = 4670 + 3. 
467~ = 46 C'f'lllf'IIC8 o 73 unidarlc5 = 4600 + 73. 
-1673 = 1 m ilhl.ll'C::i c 673 unidades = 4000 + 673. 
,1673 =< 46 cell t€'na í', 7 dezenas e 3 un idades = 

= 4600 + 70 + 3. 
-:l67:l = 4 milhares, 67 r1 rzcnas f' 3 unidades = 

= 4000 + 670 + 3. 

1

4673 = 4 milh arcH! 6 centenllS e 73 lInidfuJt'cS = 
= 4000 + 600 + 73. 

4673 = 4. Inilhal'c:-:, 6 centcll.ll!l-, 7 .dczen:l~ e 3 unidades = 
= ·1000 + GOO +- 70 + 'l. 

lTT 

307' dez~nas r :) llnidarl c,;; = :30iO + 5 =- aOiã, 

IV 

Complpt<11' :"lS s(>~\linles e~uah.lqdcs: 

'1000 + 600 + il634. 
.~OOO + + 25 8 125. 
2000 + 2070 . 
,,000 + 5300. 
7000 + 7009. 
1700 + 4.708. 

i)'ZOO + 6240 
3000 + 3056. 
1800 + .. ... - 1867 . 
2000 t- + + 2 293-2. 
·1000 +- Co SÓ'+ l581. 

+ 32 7032. 
+ I 6904. 
+ t76 = 1176. 

CALCULO MENTAL 

Contar, de vinle em vinte, de O a 1000: de 1 a 121 ; 
de 102 a 282; de 203 a 443; de 32·1 a 564 ; de 425 a 
605 : de 546 a 726; de 647 a 907 ; de 768 a 888 ; d" 
869 a 1009; de 980 a 1080. 

O mesmo cxercicio em sen tido inverso. 

II 

Contar, de vinte em v inte, de 10 a 1010: ne 11 a 
331: de 132 a 292; de 253 a 513; de 371 a 554; d. 
495 a 635 ; de 576 a 696; de 657 a 817 ; de 738 a 958 ; 
de 819 a 1019; de 930 a lHO. 

O mesmo exercicio em son lido inverso. 
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III 

200 + 100 000 - 400 
700 + 300 700 - \00 
500 + 200 ~oo - 500 
400 + 400 400 - 300 
300 + 000 600 - 200 

I V 

70 -r 90 600 + 900 
90 + 100 200 + 700 
40 + 70 300 + 500 
lO + 50 800 ' + 900 
20 + ~O 500 + 800· 

V 

40 -? 10 ÓOO -? 300 
60 - ? 50 200 - ? 100 
70 - ? 40 800 - ? 500 
30 - ? ~ 20 000 - ? 100 
90 - 50 000 - ? 200 

PHOBLEMAS 

J) QU3nlas deí'.en3s de maçãs 0111 5 cestas qUi­
conttm, . cada uma, 3 duzlas c mtll3 ? 

SOLUÇ.\.O 

3 duzias c mein. = 12 x 3 
N.O de mru;;ãs em [) CCo:;;lM : 

(; = 36 +7 = 42 . 

42 X 5 = 2 10 = 21 de7.ena, 

HEOO:POS1A - SiLo 2 1 dezenas de 1nn.;ü::; , 

J I) to lim do ))lez, uma dono de casa Q1I(> Ili.:;pu­
nha rle 200$000 pagOll ao pad('i l'o 21$000, ao ,'cndciro 
87$500 e no af'Oll~eil'o 52$800. Com (planto fit'otl? 

SOI.l:çÃo 

]mporlanl'in das de~pczu:; pngas: 

2 ] SOOO + 878500 + 5'2>;ROO = 16]$300 

Quantia que sohrou : 

2008000 - I Q18300 388700 

HESPOSTA - A dOlla tl e C8:o'[\ ficou com 38$700. 

111) Unw (' riDn c;a percorre 56 mell'os por minuto. 
A que dislantia da ('srola fica a sua moradia, si gasta 
S minutos nC'.;,lc Il'oj cc to? 

~OLUç..\O 

N.o de mell'o~ (ill escola à cas;) da critmc;n: 

5Gm X S = 4 J8 meLros. 

llEspo-;,. \. - .\ montdia (la criança di . ..; l.3, da escola 
-4 'J8 metro:; . 

IV) ~I"u 11ae t".:mha t-,SnOO por di:l, minha mãe 
5S600. NOE:.,a (\f"')pe.,;~ diDl'ia é de 118000. Quanto po­
demos economizul' por SenH)na '! 

SOLUÇÃO 

Quanto gan hoOl diariampnle pae e mãe: 

88500 + 5$600 = 1·] 100 

Quanto ganham ambos nos 6 dias uleis da semana : 

14 '\00 X li = 81$600 

D espew realizada em uma semana ou 7 dia:) : 

I 18000 x 7 == 778000 

Economias nO fim de mna semana: 

848600 - 77$000 = 78600 

RF.~POSTA - Podemo::: ('COnOmlzar por Sf'IlHHl.a 
7$600. 

V) Htt 375 IncLros en Ll'C n'liIlJHl cr!~a e a e~cola. 
Dizer quantas ccn Lcnas dt" metro~ caminho pOI' dia 
para ir á cscola, s i c\ hora <la paw;3 "OU ffif'rcndur em 
casa. 

SOI.Uç . .\O 

sel'.f~o 4 \lügens pOI' tU:! ; logo o cam inho a percorrer 

375 111 X t1 = 1500 m = 15 centenas de metros. 

HESPOST:\ - 850 J 5 renLenoS de metros que caminho 
por dia para ir á e:5 c"O la. 

Lf~ONTE DE F. ANGLAOA. 

-:.-- ------

P HYS I C A 

CURSO ELE!l IE:\'TAR 

1·:5T.\005 D05 CORPOS: SOL1DO, LIQUlJlO .: C.\ZOSO 

Para dar aos alumnos idéa dos estados dos 
cor,pos, mostf'e-Ihes o professor uma pedra, um 
pedaço de giz ou ma.deira e um copo com agua 
colo ri,da. para que se torne mais visivel. 

Diga-me uma cou,oa. José: 
ISi collocarmos esta pedra 011l um copo Oll 

em qualquer outro yaso, ella mudará de feitio, de 
fórma ? 

- :--Jão, senhor. 
Não! Podemos mesmo apertal , a en tre as mãos, 

e cll a sempr e será a mesma ])edra. Conservará 
sempre ,o seu feitio , a sua fôrma. qualquer 'lue 
se ja o lagar em que esteja guardada. 

:Mude depois o mestre a agua do copo para 
uma garrafa, um \·j.dro. llma compoteira. etc .. e 
indague se ella continúa com O mesmo feit io, a 
mesma fórma. 

- Kão. senhor. T omou a fórm a da garrafa . 
do ri·clro, da compotei ra ... 

- M uito bem. Então. a pedra tem fôrma 
propr ia, a agua não, ell a toma a fórma do vaso 
que a contém. 

- Julio, a pedi-a ou m esmo a agua occupará 
sempre a mesma porção no espaço, isto é, terá 
sempre o mesmo \'olu me, ou não? 

- Tem sempre o mesmo "",lume. 
- Perfeitamente. A [)Odra tem volume de-

terminado e fórm a prOI}nia. ao passo que, a 
agua só tem volume determinado, não tem fór­
moa .pwpria: to ma a fôrma dos vasos que a con-
têm. . 

V,eja.mos, agora , Paulo. si podemos dividir, 
sepamr esta pedra sem grande Irabalho. 

- Não, senhor. 
- Não! SÔ a podemos ·d ividir empregando 

um esforço . 
Incline ligeiramente o copo até que caia 

parhe da agua e chame a a:rtenção dos alumnos 
para esse facLo. Mostre-lhes que, para d ividir a 
agua não necessi tamos do mesmo esforço, ·basta 
inclinar o copo e o proprio peso da agua, a fará 
cahir. 
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Os corpos que, assim como a pedra, a ma­
deira, o gaz, etc., têm fórma propria, vol ume de­
ter-min",do e exigem cento esforço ao serem !par­
tidos ou deformadoos, são chamados corpos so­
lidos. 

Aquelles que não têm fórma 'propria, tomam 
sem1pre a fórma dos \'asos em que estão conti­
dos e além .disSQ, não exigem esforço algum para 
serem divididos. chamam'se corpos liq/lidos. 

E ntão. Jarba.s, a ma.deira é um corpo ... 
Soliodo . 
E a agua ? 
E' um corpo liquido. 
Muito bem. Dê-me exemplo, Oswaldo de 

um cor.po solido . 
- O ouro. 
- Outro. O rlando? 
- Uma caneta. 
- Conhece algum corpo liquido, Frederioo ? 
- O vinho. o azeite, o leite . .. 
Não se esqueça o mestre ,de cha mar a atten­

ç.~o dos alum110s para certos soli dos, como a fa­
rinh a, o assuear, o pó de café que to mam a fôr­
ma dos vasos que os contêm. Não são, no 'erntan-
1'0, conpos liquidas; são solidos, porque nelles 
não se observa a superficie livre em plal10 hori­
zontal. como aoontece nos liquidos. 

- Julio, a fu-moaça será um Cor~}o solido , ou 
liquido? 

Não é solido nem liqui<lo . 
- Perfeitamente. Não é sol ido, pO'fque si o 

fosse teria fórma 'propria, volume determin 3Jdo 
e pr·ecisaria de certo esforço para ser ,di vidi,da . 
Ona. a fumaça não tem fôrma propria nem volu' 
me d-eterminado, jXlrque se espalha cada vez 
mais. Não é Iiqui'da taJl11bem, porque os liquidos, 
quando depos ita.dos em vasos, vão para o fundo, 
ao passo que a fumaça enche to'do o vaso, sobe 
e espalha.se pela atmosphera. • 

Estes corpos, como a fumaça e o ar atmos­
pherico que, não tendo fôrma propria, tendem a 
se espalhar ca.da vez mais, chamam~se co q)QS 
ga:;osos o u ga~es. 

- Dê-me exemplo de um gaz, Durval. 
·-0 ar atmo!;pherico. 

- O gaz de illuminação, o acetyleno, otc. , 
lembrará o mestne. 

- Vejamos, agora, Mario se você me poderá 
dizer como se dividem os corpos? 

- Em sohdos, liquidos e gazosos . 
- PerfeitaJI11eIlJlc . São es tes os tres estatdos 

dos corpos: solido, liquido e gazoso. 

Nota - N'ão se esqueça o professor, em e,q)1icando 
esse ponto, de dar noção de volt1me. 

------.:.-----

CHIMICA 

Bebidas fermentadas 

rIa uns sores microscopicos do r eino vegetal, 
a que denominamos termel/tos, ou levedllras, e 
cuja acção é muit.o curiosa. Os seus germ-ens 
existem no ar, em suspensão, como poeiras fi­
nissimas. e vêm a oahir sobre uma s ubstanoia 
que lhes seja conveniente, ahi se desenvo lvem, 
multiplican·do-se e 'exe rce ndo ao mesmo tempo 
uma acção chim ica, uma transform.ação da ma­
teria que as hospeda. O Irabalho chim;co exe r-

eido pelas leveduras denomina-se fermel/tação. 
Ha diversas fermentações , conforme a especie do 
f.ermento. As ,pri noipaes são a fermentação al­
coal.ica c a fermentação lactica . A levedura 
aleoo li ca é mais conhecida pelo nome de leve­
dura a li fermento de cerveja, porque se d,esen­
volve abundantemente na fabricação desta be­
bida. 

Quando um liquido doce (principalmente por 
glucose, ou assucar de uva e de a.lguns outros 
fruetos) é subl11'ettiodo á acção da levedura de 
cerv1cjaJ o assu-car ,desdobra-se. em aJ.cool e acido 
carbonico,despnendendo-se este. 

:\s prinoipaes bebidas fermentadas, ou ob­
tidas pela ferment.ação de um liquido ass uca­
rado, são os vinhos e a cerveja. 

\"r>lHO - O vinho é feito de uvas, fructo da 
vinha. Forita a vi ndima, ou co lh ei ta das u vas que 
pendem em cachos das parreiras, são os hagos 
levados para o laga r em ·carros Oll oestos. Os 
cestos proprios para a vindima são de vime, es­
treitos e a ltos, e cha maJl11-se em Portugal gigos. 

Quando se colhem. separam-se : as uvas pre­
tas, para f.azer vi nh o tinto; as uvas brancas para 
fa~er vinho branco. 

No lagar as uvas são esmagadas: em tinas, 
quando em pequ ena porção; ",m tanques ou l.a­
garetas. s·e a quantidade é grande. T~nta nas 
tinas como nas lagaretas, o esmagamento se faz 
a pés; mas ta mbem já se emprega m esmaga<lo res 
mecanicos. 

tO mosto, ou mi.stura de caldo e polpa, fica 
depois em repouso e a f,erm entação não tarda a 
se manifestar. E' ltma fermC11tação tumultuosa, 
co m abundante .desprendimento de acido ear­
bonico em borbulhas; a te mperatura <la massa 
-deva-se riegulaf'menre, e o bagaço vem á t.ona, 
com outros residuos, formando uma orosta. 
Essa <:rosta é quebrada todos os ·dias. fa~endo-se 
mergulha r. para. qU'e o bagaço não azéde. 

Passa.dos alguns dia·s a fiermentação está ap­
parent·emente termin'ada. Abre-~e uma tornei,ra 
que a lag.areta ou a t ina possue n,a parte ;n­
f erior, e apaira-se em cantaros ou latas, o li­
qu'ido que escone. Es&e liquido é o vinho, e é 
Ilevoado para a's pipas. A,s pipas não se enchem 
d e todo.. nem se tap.a.m completamente, pois 
durante alguns dias continúa a ferm entação, e os 
gazes produzidos rebentariam as 1>ipas. 

O vi nho assim obtido é o tinto, ou o amoa­
rello cór de ouro, conforme as uvas são pretas 
ou branca.s . Para obter o vinho mui to mais 
ela.ro, chamado propriamentle vinho branco, é 
preciso não deixar fermentar o mosto com as 
casca: , o u pelli cul.as da uva. 

Depositado o \' inho nas pipas, vac-se pouco 
a pouco elari fi cando pelo deposito do residuo 
solido, a que se chama borra. Algum tempo 
depois ainda se Dode proceder á clari fi cação ar­
ti ficia\. por meio de claras de 0\"0. de gelatina 
ou de colla de peixe. E' então o vinho engarra­
fado, para que se conserve mai s t'empo. 

O vinho natural contém agua em grande 
quantida.de, 5 a 20 % d e aleool, e pequena quan­
tidade de oulxas materias. 

Certos vinhos finos são engarmfados antes 
que a fernientação esteja inteiramente aeaba.e1a, 
de modo que esta con tinúa dentro dl garrafa. 
O acido carbonico, reti·do, mistura-se ao vinho 
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e desprende-se com um estampido, quando se 
desarrolha a garrafa. Ao mesmo tempo anasta 
pane do li qt~i~dosob a forma de espuma, que 
transbord.a. I a':s .\'I'nnos denominam-se espu-
mantes e têm um sabor particular. . 

Para que não rebentem é preciso que a5 gar­
rafas c;ejam g rossas. e de vidro supe ri or. c as 
rolhas soJi.dament'C ad",ptadas. 

\' em-nos o "inho nacional do Estado do Rio 
Grande, prin C-il)al menteda Ilha dos Marinheiros 
e o estrange;ro de Po rtugal. Hespanha Franç~ 

caldo assl)carado, C:lue tem o nom,e ele mosto e 
qu1c é conduzido -a uma .cald!ej ra de cobre, o,~de 
se fe rve durante algu mas horas, depo is -de se 
'lhe ajuntar oerla quanÜdade de flores ,de lu­
pulo. O lupulo, além de perfumar o mosto de­
pura-o. precipitando no fundo .do \'aSO ,,'ar ias 
subs t~nóas que o faziam tWfVO. E' preciso agora 
fles f r'lar o mosto l o que se obtem por varias pro­
cessos. 

e halia. ' . 
Tambem ·da Alleman ha importavamos re­

gular quantida,üe. Os mais OOlTI lTIun s são 05 d:e 
Portugal, quer os ti1ntos, quer os daras. cha·ma­
dos do Porto. 

E m Portugal a regiâ'Ü \'ini colaJ ou \'inhateira, 
é o I\orte, a região do rio Do uro; ha ta mbem h 
vin ho Madei ra. muito afamldo. Da FII'ança 
vêm-nos os vinhos de Bordeus e d·e Barganha, 
e o espumante da Champagne. D.a Tlalia são 
afamados os de Asti, Falerno, :Mars"l .. e Mal­
vasia; d·a J kspanna os d'e Xerez e ~1álaga; da 
AlLemanha os do Rheno. 

Além -dos vinhos de uva, fabricam-se de ou­
tras . principalmente de abacaxi, cajú e geni­
papo. São vinhos men os ricos de alcool e menos 
duraveis . mas or·dinariam·entc mais sabo rosos. 
O s nossos indigen3.s ppcparavam -esses vinhos 
oom as fruetas sih'esbres e bebiam-nos a {-artar 
nas suas festas . 

CER\'>:J A - A cerveja proyém d·a fermentação 
aicoolic.a da cevada, 3Jromatizada com lu pulo. 

O grão ,de' cevada. analogo ao grão de tri go, 

Hesfriado. \'ae o liquido para a fermentação, 
que se faz em grandes cubas. Põe-se nellas le­
vl~dura -de cen'eja, e esp·era-se durante alguns 
dl-a's : a fermentação se mani festa, com O des­
j)r-endlInento de gaz carbonico, que anrasta .a 
levedura. sob a forma de espuma. O gaz é tex­
pellido por meio d·e uma boa "cntilação; as es­
pl1~11aS que transbor~lam são ~e\"",".das por um rego 
ate .um reservat~no cspec.lal. E'stas !(!'Spu mas, 
depol's de 'C'sprenlldas, constItuem a levedura de 
ocrv,eja, qu e se guarda, Id'epois ·de sec<:a, para em­
pregar ·em flbricação ult erior da bebida. 

Quando a fermentação está bem adoantada 
~etira -se o liquido, filtra-se clarifica-Soe aind~ 
por m~io de co\la -de peixe,' e põe;se em pipas, 
donde e forneCIda em gaJrrafas, ao co mmeroio. 

A ce rveja é constituida de aglla c pequena 
quantidade de aJ.c~)Q I , acido ca rbonico, assucar e 
algumas >su bstancI.aS azotadas. 

Fabrica-se a cen'eja em quasi lodos os pon­
tos do globo, e o seu consu mo é enorme, nlas 
são os americanos, allemã es e ingl ezes os maio­
r es behedores della. 

Gaz de IIluminação 

Exoepluada a illumin-ação electrica. todos os 
outros proC'eSSDS de illuminaçâ'O aJrti f.i cial são 
basea,dos na queima, o u CDlllbustão, de suh­
stancias que contém carbono. Para que a com­
bustão produza luz, é nedessa rio que se form'em 
certos "orpos gazosos, que &e inflamam. Muitos 
cor,pos Queilna1m sem ·produzir esses gazes com­
bustiveis. Um pedaço de ,nadeira produz ch. m­
Ina lillum,inantie. mas se ante,s tiver havido uma 
meia combustão . ao obrigo do ar. tyela qual a 
ma,deira se transfo ma em carvão, não se pro­

é rico de amido. Quando começa Q germinar, 
esse ami,do serve naturalmen te para alimentar o 
embryão IC a planta. Para isso é tran sformado 
em um assucar ·denominado J/Ialtose por um fer­
mento especial. segrcgado pelo embryão, e cha­
mado all/')'Iase. Na fabpieação da "erveja nós pro­
vocamos .a gorm·inação.c portanto a apparição 
do fermento amyla&e; depois a uransformação 
do amido em maltose, e finalmente o desdobra- ... 
mento "b maltose. ou assucar de cevada. em al­
cool e acielo carbonico. Esta ultima operação é 
feita por um no\'o f.erm ento, a que se chama 
ferI/leI/I a 011 levedura de cerveja. I duzi rá mais chamm.a . 

.-\s tres substancia,s mais geralm en te usa,das 
para illuminação, quando não 6e emprega a ele- • 
crricidade. são as "elas, os oJ.eos e o gaz. 

.Alémdos olleos communs ha um liqui·do de 
gran.de emprego: é o petroleo, a mistura de car­
bur·etos de hyd,rogenio. 

.Para que germine a cevada, ou que se dê a 
maltag>em, são necessarios: um calor moderado. 
humidad e e ar. A operaçãb faz-se em cubas 
apropriadas, ond-e o grão é deposi tado, d'epois 
de lavado, ainda molhado. ~ãó tarda a começar 
a germili.ação, e, se se deixar, a plantula irá 
consumindo tod() o ami·do, á propo rção da ne­
cessidade. e transformando-o em maltose pelo 
fermento amylase, que appareoe. L ogo . porém, 
que o caulieulo te'!TI alguns millimetros, impede­
se a germinação de continuar. por melO do ar 
quente, que mata a plantula. Levam-se os grãos 
a um al>p;welho I)roprio, onde se lhes arranca a 
radicula. 

:Moem-sê depois de seccos e obbem-'Se uma 
farinha grossa, denominada 1IIalt. Que é o malt? 
Nad.a mai s do que amido, com o fermento ou 
diástase - amyláse. 

Leva-se o malt agor-a a um apparelho es­
peoial, onde é submetÜdo á acção da agua quente 
e da agitação constante. A amylase, excitada 
pelo calor, exerce a sua func~ão. transfe)tflllando 
o amido em maltosc. ou assuear. Resulta um 

O gaz de illuminação ordinariamente em­
pregado é obtido por meio da distillação da hu­
lha, ou carvão de pedra. Essa operação dá ainda 
outros productos, corno agua, pixe, ammon,iaco, 
e deixa um residuo sol ido, ainda combustível, 
que é o coke. 

LA disrillação da hulha faz-se em grandes re­
tortas fecha-c1.as, que se enchem e descarregam 
por mieio de machinismos adequa-dos. Os gazes 
que resultam da di st illaçã() são conduúdos por 
um tubo. l>or ,meio do qual atravessam uma 
serie ,de app.arelhos, onde deixa p3Jrte das im­
purezas que contém; nesses appa~elhos se dá 
uma verdadeira lavagem ,d'O gaz pela agua que 
nelles eXIÍste. Faz-se d'epai's, em outra série de 
apJ>a'relhos, a dep·uração chimica, por 111eio .de 
substanc;as apropriadas. Finalmenbe, lHI ri ficado, 

.. 
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,passa o gaz Il)or novos :.pparclhos. onde se "eri­
fiea o seu poder calorifico e illuminati,·o. e onde 
é medido, entrando depois para grandes .depo-· 
sitos, . cha mados gazometros. I o gazometro o 
gaz fIca em d,eposito, para ser distrihu-ido aos 
p.arti"ulat1es por meio de canalizações. .-\ cada 
~asa . vem rer , um rallla l da canalização da rua; 

.a entra,da esta collocaodo um registro, ql1e marca 
o num ero ele metros euhicos ·do gaZ que por elle 
passa. 

.-\nalysado chi mi catuence () gaz que se es­
capa ,dos bi,cos ·cxistlentes em casa, enco·ntram-se 
o hycLrogemo e UI11 carbureto <1e hydrogenio de­
~ominado m.ethana. além de outros corpos menos 
Importantes. 

la gaz .sen·e para iUumin ação c como C0111-

llustiv·el para o fogão. Os fogões e fogareiros d'e 
gaz são hoje muito e ml>regados. p.,ra que o gaz 
seja unil no fogão é pr'eci~o dar li ehal11ma um 
maior poder ca lori fi co. I sso se obtem [lo·r meio 
da mlstu.ra ?O gazcom o ar. Nos fogões Pél­
demos ver. a fnente. nos logar1e por onde pe­
netra o gaz para QS diversos pontos onde se 
collooam panellas. uns pequenos discos de me­
tal. perfurados de vanios onificios. E' por alu (JlI'e 
penet.ra o a r. A mislurado ar com o gaz arde 
·com ·chamma pouco illuminativa. mas de alta 
tem1peratura. 

Para a. illuminação, quandQ ho j·e emp.regamos 
'O gaz, utilIzamo-nos da ;I/ cal/desceuc;a. O bico é 
prepa,r.ado pa;ra qu e se ·dê a mi stura do ar com o 
gaz , de modo qu e a chal11l11<1 sae azul, sem poder 
I11ummatlvo, Imas muito "quent'e. Acima ,da eham-· 
ma . suSpensa por um pequ·eno supportc, colloca­
se uma camisa iacandescell(c" E' 'U m pequ eno 
?PUZ conico, tecido geralment'e eLe algodão e 
I'mpregnado ?'e um co mposto de fll orioJ qU'e é 
un:a substancla extrahida das areias mo nazit,icas, 
eX'lsten tes em g rand e abundancia no Bra si l. -\ 
parte ,d'e algodão é, na fabrica, destruida pelo 
fogo. ,e fICa .então a "amisa constituida unica­
mente pelo thol"io. )llessas wndições a camisa é 
cxtremamen~e fragil, e paJra ser transportada é 
pneciso mergulhai-a em uma mistura de collodio 
e oleo de ·ri cin o. que sécca d,epois. Collocada a 
camisa no bico de gaz. abrie-se a lorneifinha e 
·ac<lende-s.e: o cOllodio pega fogo. e fi"a nova­
mente sózinho ° thorio, constÜuind1O a cam':sa 
incand escente. A chamma muito qu,ente eleva o 
thori o a um.a e1ev;>d·issima temperatura, Je esse 
<COqlO, lentão. oolrna-g.e mui to lum'inoso com uma 
v}va incand·esoencia branca. F.' a luz' Au~r, que 
N ~a o seu nO'm'e ,do d,e seu inventOlr. um chi­
mico allemão. 

A disi'illação da hulha dá-nos t.res coisas: o 
gaz ·de illuminação, o residuo -solido. ilUI~ é o 
coke. re~irado das r·etortas. e o "esi·duo I·iquido da 
depuração, que é o pixe. 

O coke é empregaoo como combust ivel para 
fogõ " e tem grande "onsumo. Produz muito 
calor e I,e.mitte maior asseio do qu·e a lenha ou 
() carvão de madeira. 

O pixe é um liQuido espesso, v·iscoso, neg.ro, 
ele c~CI'ro carader.is~ico. Serve, quando brulo, 
para Jmpregnar a madel.ra. o fenro. o casco das 
emba.rcaçÕoes, 'etc .• tornanclo-as di fficilmente des­
truiveis pela ag·ua e pelos insedos. Distillado por 
processos especiaes. ,dá varios por.ductos secun­
da.rios: o bell::ol. de que se extra'e a bell:!;lIa' o 
pllellol, ou acido phcllico; a I/ophfaliua; varias 

substancias corant.es, ou ollilinas. O re 'iduo da 
dis!illação do pixe Denomina-se brell e tem 
muitos .empregos na industria. Da IJenzina e do 
ph1cnol h. muitos deri'·3Jdos. empregados 'em 
photog-raphia . ·em pharlJ1aci.e para fabricação 
de co·res artifici.aes. 

.\Iém elo gaz de bulha conhecemos lambem o 
ga:: de olco. obri·do l)ela di stillação de oleos. prin­
cipa lmente dos oleos de petroleo. empregado 
principalmente para illuminação dos trens De fer­
ro; o ga::: de oglla, resulta,do da deco mposição da 
agua pelo carvão em hraza . é muitas "ezes mis4 
turado ao gaz de hulha. mas o s,eu lelnpr~go of­
ferece per.igo, porque é muito venenoso; o ,qa~ 

I pobre, que se obtem fazendo pa·ssar o 3Jr &eccn 
e <lesprov ido de aci-do carbonico por um carv5:o 
'eSplecial aquecido em braza. 

O acely/ello é um outro gaz muito usado para 
illulninação; a.rde produzindo muito ca'lor e é 
m.,is alumin a!ivo do que o gaz com lJ1um. Oh· 
tem-se faZlendo agir a agu:a sohre o carhureto de 
caleio. em geradores apropriados. de que t'xis­
bem mui tos 1J10d'elos. E ' de fabricação rapida e 
~egularm,en t e bar.ato. 

------- -:- -

.HISTORIA NATURAL 

CLASSE :-IEDI.'\ 

2.° anuo 

Cultura do café. Pomlcultura 

O cafezei r" ,(coifco arabira) é um arbusto de 
folhas sempre "erdes, aprcsel1ta"do flores ele 
uma côr branca. amarel1 ada , de suave aroma, 
que se agglo meram nas axillas das folhas; os 
fru.etos a princi pio ve rdes. tornam-se. quando 
ma1duros. vermelhos como cer,ejas ; são forrados, 
intern êJment e, por uma membrana resistente. Este 
vegetal é origina rio da Africa; foi depois in­
troduzido na Arahia. onde teve grande cultivo. 
~ rin ci llalment e na eidade de Moka; d'ahi a bma 
que adquiriu () café de Moka; depois foi inlro· 
duzi·do nas T n·dias Orientaes e. finalm ent e. lia 
America, onde é hOJ e culti\"ru::lo em grande {'s­
cala. send o 13rasil um dos principaes centros 
export adores desse vegetal da familia das 1?1I­
I>iaceas. 

Os fru ctos do cafeze;'ro possuem -duas semen­
tes , convexas do lado externo e planas do lado 
interno, separadas 'por um suko.· 

Estas sementes. depois de torradas e reduzi­
das a pó, forn ecem o café. excellente bebida, usa­
da em todo o mundo. A torre facção exige muito 
,cuidado, ,pois, é necessar,io que todos os grãos 
tom·em a mesma côr; é 'Preciso que não fiquem 
demasiadamente tOf'ra:dos nem ta'mbem crús, pois. 
n'O primeiro co mo no segundo 'caso, o gosto se 
resentiria e a bebi'da se tornaria desagmdavel. 

Os Estados do Brasil onde o cu ltivo do café 
tem maior increme,nto são: Rio de Janeiro, São 
Paulo, Espirito Santo e parte de !\.finas, cum­
prindo destacar, porém. S. Paulo, onde se en­
contram zonas consideraveis destinadas aos ca­
fezaes. 
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pla.ntio do café é feito na época ,das chuvas I . Enxertar é unir o liber de doi. \'co·ctaes da 
e a colheita 111 estação das . eccas. Fazem-se as mes a .wecie a fim ele bter outro vegetal de 
ementei,ras proximas ao logar onde se pretende Cluali,dade superior. Por meio de enxertos con-
"tabelecer cafezal;' geralmente e colhem-s'e, 'egl1 tn- e fructo m.ais doces. Em geral a plan-

e fim, elar ira . Pa'S ,ada 4 ou 5 ema- ta de que se tira um galho para enxertar, fica 
. p antas que são tran 'planta,das mais fréilca. 

para o terreno nde deverão permanecer. Na oc- Ha diversa e pecie de enxerto, como o de 
(1 ião da colheita, os trabalhadores prend'em ces- aPproxill/ação) de garfo} de borbnlha, etc. E' 
to ~ ou pen iras ao pe coço e ahi e vão depo. i- iamhcm mui-to conveniente p dar a arvore fru-
tando s fru to que elles él!l1rancam àos arbu - cti fera, Q1)eração que consis-te em cortar os ga-
tos : u am} ,em . Paulo, estender ,no ólo. groan- lhos em certas época, para fortificar a arvore, 
dee; lençóes de algodão para receber os fructo. O Bras'il possúe um grande numero de arvo-
do cafezeiro. res fructi feras, como: 

Em segtüda é nece' ' ario separal-o da fo- abacateiro - apropria'do a s terreno cle-
lha, ga']ho , etc., sendo então esttendildo no ter- \·ado. e eocos; seus fruct' são muito nutriti-
reiro para . eocar. Pa am depoi , por diversos \ ' 0 , propri s da e tação quent . 

. proce ~so' c mo o ·de 7'entilar.. descáscar catar. M'lllti,pli·ca-se pelo caroço. 
etc .. , trabalhos . e exocutado'- cada um, por O abieiro - dá tambem em terreno não muito 
machina e pecial. ' secco. hastante rega-do. Produz fruc·tos pol,po os. 

Find se pre!)aro. é café en, ai cado e I de abor agra:davel, q'ue dão de Maio a Junho. 
rcme-ttid ao s·ei\.1 de tino. N Brasil maior ba llaJ/eira - exige terreno muito estruma-
mercél'do de café são: antos é Rio de Janeiro. cio, terra olta; é propria d s paizes quente ; eu 
- 'esses rnerca1do faz-se a classi fi cação do café f ructo é muioto apreciado por ter agrôJdavel sabor 
orrespondencio o typo I, aI() de melh r quali- e er muito nutri-ente. Ha diversas cjuali·dades de 

d1a,de. hanam·as: maçã, S. Tho'mé, ouro, prata, da ver-
Tudo é apro\'eitado no cafezei ro: além dos ra, cayanna, rôxa d'agua, anã, da India, pa-

fruct0'5 que nos dão a ,deliciosa bebida - ca fé -, cova, etc. 
ha o lenho lue é utiliza,do p'31a marcenaria; a mallgueira - vegeta.l pr ptio do climas 
céll.oas e re iduos dos fructos emprcgam- e como que11't; quer terreno humido' frltoctifica no 
adubos e até das folhas faz- o e uma es{}ecie de tempo do cal~or; qua;nto mais quent.e fôr a e tação, 
chá, u a,do e 1 al o'ul1 paizes. maior será a 'Colhei,ta. Os f Dueto são grande} 

Chama- e - pomicultura - a parte da agri­
cultura que trata do pomare., iSlto é, dos terre­
noe; em que e plantam arvore frnctifera. No 
plantio das arvores n pomar é preciso attender 
a qu,e uma. p,referem t nr·eno elevaldo. ouíora:s, 
baixo ' umas dão-se bem em terrenos secco'5, 
outra· o querem humildos, etc. Ta.mbem se deve 
evitar que ano-redo ejam plantados proximo a 
arvore frondo a . porquanto e. tas prejudica­
riam áquellas. 

Em geral, lançam- e a' . emente da arvore 
frl1! ,~tifera m um viveir, endo depois tran -
portada para o ornar. 

Para se plan ta,r uma ar\' r , abre-' e uma cova 
de profundidade, rnai " ou meno egual ao dia­
metro da arvore, te.nd o clüdaclo ·de eliminar do 
fundo <.la ,cova o torrões; a terra que e reti,rou 
para fazer a cova, esf~rela- e bem} junta-Soe com 
e -trume e deita- e de novo na cova para egurar 
a planta. de modo que a raiz fique bem coherta. 

de paladar delicio o; a reproducção faz-se por 
caroço, por,ém. é muito demorOJda, endo preferi­

el O enx rto de e.ncosto. Ha variada quali,dadcs 
de mangas - rosa espada, et ., sendo muito 
::tfamada as de ItéilmaraJcá em Pernambuco e 3.S 

de Itaparica, na TIahia. Deve- c ter o cu,idado 
I de deixar bem aberta a copa ·da mangueira para 

que o . 01; a chuva e o sereno, penetrem bem na 
arvore. 

_\s melhores mangas não são as maiores e sim 
aquoso} de um ai or ,d licado. 

laraJ/júra - produz e:x.ceUent'e 
a~ que t"m o 'caroço fino e chat . 

fructos 

Reproduz-se por semen1es, porém o melhor 
meio de reproduzil-a é pelo enxerto de borhu­
lha. 

InSoeoto dGllmninhos, como a broca e o COCCIIS 

costUlJ11íllm atacar liIS laranjteiras pOJra evitai-os, 
será prudente caiar podar a ar rore. Ha muitas 
e pecies de laranja : seLecta, lima. China, pen, 
natal, Bahia, da terra, etc. 

medicina e~mprega a, flore da lara11j eira e 
a~t folhas da laranj eira da terra. 

i __ o --'-"_ 
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